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A P R E__S E 1T T A Ç Ã O

o ~eeent;e -/irabalno.não e nenhum dooumcnvo o:?icial '.)U ·i;eÓ
rico so1:n.,e. o :Plano d.0 Estudo" 1-.l apenas um RELN['ÓRIO ESPECIAI,0 mf:l::
1:hor~ é o ]'RUTO da 2ª semana dos MoD.ito:res=es-i;agiarioso Ele é Che::.o
d~ c1efei·cos e ate :5.noo:mpleto ~ :porém ele é V aobz-etudo , rico cJ.e sv.ges
-'c;Õeso Por isso~. po:c ser .rico de suges·i;Ões, o ·cnbJ.ine,:;'.'e:~20s quase x,ã
{7 • - -2n·cegrD-o

NÓs s,ni·eà.itamos g_v.a a nceea :f:i.lo,~o:fia f; a t•0f'J.G✓.:f::.o e, '2ª,,=
i.,i:r• da ;?:1:'áti~a ( quando se i,e:f2ete s, par·.:;j_r &.a treoz-La se f'ez iêi.eolo=
cü,~]~- pox•·i:;e.nto ~ esse t:;:-ei:baJ.ho é V.!D. B1ri;é.,1tico ·i:;rabalho éi.e Filosofia.
d.a }fô:c'.naçS:o º

P-re.,t-iaa.men:Ge a..s EF:ús tsm. dois eu.:c,:,ic·vJ..os~ • o p:;_-::i~eiro t 0

c1e..B c14ia~iplj_nas e o seg,unclo é elos :e1e.21os ó.e Est1.-1do e O p:,..ir.neii--io (
·oi,a,·i,ic.2m.e:ate i.rq0:;iost0 ~ o seguna.o :;,•eprer:Jen-i;a, a o-ocM :?iJ.osoJ'ica, d~
i:q_v_._j_J;l8 ~ ~·. pel@..-ât(Yi1i1J.istr2.ção éia~ Disci11li112is ~od~~e:I?.as se.Dei, se -=~
eqt.1ipe é cV..':ílI>J:idora él.e ob:eigagoes 3 :.J8lt?, r·ealizaçao c1os )?_enos de Es
·tv.do poõ_e p;f'! se,ber se a eg_1Li.:pe. e ,;:;:'il:,.do:rn e se tem ·.:i.:r:1a Filosof;.e, dã
Eci:1:~00..2~0. O~ç:igina=b,o O· icl.ea1 r.onsüri;e na j_nteg-.ca2ão o.esses} cv.rrf;ü=
.I.os;,por issov oad.a PoEo siw.u1a.&o ·[;em a :J.ncl.icaç~,o das m.0:i:;0:;:-ié;,s 1;flm_

q_v.e poO.e:eie~ se relftoionétl"'c.

.:~. A ~iori .mei :r·e.. ?Je..rte é ·JJJit8.. ·b:re-v-e rele.ção de como o 1Ko11.i-Co1~-­
Es-'ce..giái~:i.o. rê- a sv.a :EFÃv no que diz respeito a eg_-uipev à Cor.rw.niél.a=
d.0 2o~ale aos esl:1J.nos~tws Pais, à !I!e·i.;oo.ologie. d:a E:P.iL

•; ~
-;+ A S0;§;-V.nêt1;1, pa1.?"i:;e J' \J.IiJE; pOSSJ..Yel ::tis-i';a.gem d.e i:0l!lES de -Pogo

a pé',r·t;i:e elos i:n·,;e,:esses dos a,lunos e dos objetivos õ.a EFAo
.!. ' . A t;e1....cei.1~a pai--te sê.:o ó (seis) Pla:n.os éte Es"CuO.o s.:.m.11-1E.Lo::;º

A g_v.ar·ffi r,2,i•te é e. des0riçé,o elo }?Toaesso ria 1:·e:?.-tize,92,J
J • l' •0011.:fo:c.me :fo:.i. yi·• ·enie,do pelo p:;:óp:çj_o moni•[;o:r-es·cag1.a:r20

Reál.:m.e:r,,:te a }.B sessão de, eq_uipe o.os l>Eonito:.·es-es·í;egiÓ1•ios
foi !!W.i ·[;o rica o

1'.\gre,d.ec.emo0 e. eleB do presente docv.men:(;oº

Sem .!l.1.8.is ª
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/= ('!QJ:íjf) v.n lffilliA fil'A

L"'!n relação ê,s Zquipesr, algl}."YJ.S monito::.·es,-eeri;agiários se py,:,
11:u.noiB,re..m,,,,,:i;iosi·t;iva.men·i;e~ tendo conseguido um bom. en'<:irosa,mento com;'.
eq_;üpe ~ nao eneorrez-ando dificuldades cue llUêl.esaem. a3,1·21:0a,lhar o bom
andamerrto ,~.cJ-os "'-trabalb.os :a~, EFA~ isso devido a fTeg_v.erri;;s :reuJ:1iÕe::a q
cole;'oo:raça~ mutrua, OtJ.t:t<os~ pelo é:o:ntrá:rio~ clevido e, prob1em.2s te.if-1
como s <ler,m.:i.Yel c;ul ·hITal » :i.ndividualÍs.I!lo excessivo de algcms ele-"-entos
de, equ.i.pe , fa,lta à.e enoorrtr-oa ela equí.pe para refJ.etiz- sobxe o "i;1•ata=
lho e imposigão a.e a'Iguna elem.entos v;len.a.o=ss da naácr ex-pe:::iên-, : a
éi.a. EP-'li ~0.ão es;h~o :podendo d.ese:n.vol-çe:c· um bom t:r·abalho e ao- encon-:-r.e.ill
oom c1ific,uJ.fl.e,c1es no :relaciona;rn.e1'lto º

O ·i;Y'áb21,J.ho em relação às c::oBur.:i.dades de um modo ge1·al n.3'.
713,:i_ _ :é!I'_1.i-i;·o bem, porg_ue a EscoJ.e, absorve I!Il).i-GO tempo dos morucor'e s r
"-"01·,_g·rn c.1Yl ::,1.c•·1,-rn!'.'lr.:.-t GºC01 ª13 oio•:-.i oe ·'-;r.,·,,...1 ... 0n ~O -n ..11 p-.,..,.,.·-poc."'-:me'V"!·'- .... , ....Oy, -"',:;',J:;I .... Y---Y l,. __ .. C.•-o v_ .:..:.C.v i::;i I.J ......,e;.,,j s ..... IJ ... ~" o l.-..1- l;ç,:,__Q I.IU!L ...... 1. J. u._ :.:.ic ......... . \J. l -· _.J - l)l...,,~"

;L~~:!:t~::~;;;t:~~!:~~:~~~:!;~~~~:~~:ff:~;~1i!t~~:::;;:
do a c~01iJ:t.IillclaO_e s., ser r::onscie:n:~e Tu.as p~eErh?~nc1o ser·viço e=: s:~0:.1 ·:_e11a_ )
9...s ~nJ.a,s 11er.essiüadeso

:e o ·,= ;}IiU])TOS
p

O re1.a..cioz1e!,.m.0nto e,lu.11os=,mo:ni-Co:r0s pare, a maio::.."lia e bas~-a-
",:.:f) tio~•.,.BÉ{ o.i!Üogo ~ vivêr..cia em. 0orrru.m1• co:nser"Te,:no.o E J.ibe:rdacle t.fc.
,~.ade.. ~..:~me ..~:tgv:.r...s 9 ~90J:éra.~ er,.00:otram a_i.:fi01..1.lêtaéLes a.ev·id.o 8vº :?0°112,!fiento ---=·

rle -µ:=1-,n·~e aa eq_1.1i 10e em i"'ele>cão e..os [lJ ..u..n.os dcvicio -~ambe:n a t1.2.r~s ~8=­
int~;;s~e ·;omo -~~n2eg_n;'i1ci;, a.a -,_ri7é:r..eia o.os anos e.,~:ce:r·ioi.·es J a esr::>_
lEt (2A e .V a:a.Q) g_ne,nttí 2,0 prim.ei:rO a.nor, po:ç se:re.:!l.OS eJ.1,..:cos_p1~''F~
:n_iei1.·Ges de v_m.. ambie11"Ge clifezae11t0~.. n,.rt.1..:.i_to -C-radicioD.al,, .......a, escola }:~Lf\2.:."1

m.1).j_t;o recb.aõ.os 0 se crie, dis•crncis en:i:a·e !!i.on:L·cores e alunoGo E.0. :,.•e=
.1.E',çe'.o à EB>.te:;:>ia él.G -ensino91:1J.grn'.!8 enr;ont:;_~e,m d.:Lfir,-._JJ_él_m5ez l.JOl" f2,lü',
r1P 1'.Jsse· a.os alunoso



,)o

'.i'.o5= ~JETODOLOCFA DA Eil'A

Q'.lan-i:;o à, Iiletodologia e:;,:istem. muitas a_j_ficuldades pm.~ :?alte,
de 0sc:J..e,recirue1-:d;GI pv.J:.~a oa monito:ces sobre os o"bje'i:;ivos e ·v-alic3_8,ê!.e -·
do a .riét..odoa uaaâoa na. EFAt !JID.i"i:;a ·oreoc-upe,cão com o ~urr·foulo e 132:!~=·

{) ,.,,,, - - ... ~~
ge, hora~ia~ nao eaberião os monitm.·es a que a.ar mais iw.portm10iaoC02:;

· •'l.-j -"c.·r":::rr,,, ".''"0 q T➔'T:'• eR·:ag "'0"""'le='1O S'"io>S r•a-,-,oc'·e,..f~~-i """º' c.s·•:J. c•e ·!--,,,,-.,~--1i.=;:..,••U.'9-Ci..'\,:.!.. ~ \.:!..V~ (.,~ ...'.;.l~·itt. ; i,. , vv.. !;'Vl.'-!. .1.J.U. ,_, v..~ , , --e..~ l, __ov_,.. -~;.;:,i,.;,; l:a, ::,;J, VV-J.,0".;....

do um ginásio., Apesar chaso e apeear t2.JD.bér.a. da faJ..'i;a de rm~;i;e1°iaJ.. d:·.=
a.â-tir-o e,].g1).1llaS equipes este.o -i,en·í;e,na.o le,rar e. f:!.'0i'l'~8 O Plano 0.8 :Cst::::
d~o ~

CoJ.oNn' as ooisaB 1,aErca:n:tes eLara pa.-ra os 0,~-cBg:i_ãI::i_os=il.e_t
}r:ci:,: c_i_ue eles v-ivam cJ.e :per·i;o os problema.s de nessas IJ!'As !

o
= Ve,lo:r·iza.,:, m1.üt~ os es·;;agim; po:-c eles fel'cos= :r;iois e e,~

~ce o ~001,.to nrin0ina1 ê1-o seu 'çrabalho - Ztr~u.roo }1 bem. mell~o1· O.VJ:J eLe ·ra
, -: - eº· ·,1;ª"'> :BFA do que deixe.r ·_paz,a sane::.· quanúo · jc(eff;;i-v·er =SSD01'1C1.0 O q_1.1e ..~ ~

lá éi.0rrt:r,:i i

r.rão aõ.ie,n-'Ga o C}fR g_u.0:1:aer :.11c·u"\ij_I· nos es'.js.,.giá:c'ioa o id.ecL.,q
m<=i,3 sim ·?o,,mF't-los roessoa..lme11te pa:ea, o seTviçQ º O ic1-ee.l 1,rn.l.~gil::a~ A_)

~..... 011.tr8.1~io eJ_e se r;tirai,áo
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9o
ANEXO

EFA DE. CAMPINHO
o

Escolha de TE~S 0 aproveite.mente :pedagÓgíoó em relação aos aspe~t.osi
·soCIAIS ~ ECOWfüncos E ASSOCIATIVISTASo

a, SOCIAL

r.a, ANALISE DA FWLIA~

ANALISARg as origens da família; o relacionamento entre
:pessoas à.e~ta.P.ruiõ.o-se direitos e deveres: da criançatdo
Yem~ d;! mo.1.her e do homemi aa atividades de t-rabal.ho; a
mentaçe..o; as condições d~ vida em relação a ~ocalização
:propriede..de i da coneüruçao e imóveis utilváveiao

ae:
jo=
aJ.i ,

a_;'.

lo?. o AlifÁLISE DA CONITlUDADE ~

• .41~ALISAR~ o relacionamento entre as pessoas; os trabalhos e
atividades sociais feita na comunidade; a religiosidade as=
o.iversões e outras atividades culturais; o atendiment::, médi0
oo=c'l.entário; os meios de cormmir.açe.efl e transporte; a eacoLa
(educação ru.ral e for-lllação das fam{lias)o

la3o AE!ALISE DO ESTADO E DO BRASIL g

Al1'.ALISAR: as cl~,ases sociaü,( causas i origens e a eonetit-uiç;fo
de:rd,-i.'o de, socieà.aéi.0); a vida do interior do estado e do :país~
a viél.a de, cidade; 2.s :p:ro:fissôes do ser humano ,

2 o EGOJiÔND:CO
2o1o Fa'Gores de Prodv_ção: = O eari,7J.d0 das técnicas e!il:pr-egadas na 01·;

plo:ração agrJcola; Como esta sendo fe::
ta e como deverá sex º Est7J.do das técnj_ce.s em regaéi.as na exp.Lo
l'açâo dos a.xlimaiso Como es-l;e. sendo feito e como êl.evBrá se1'c --

?.020 Fe:i;ores de come:;:cieJ.:i,_zação: Estu<J.o_s dos meios de comexcia.lLaa
çao doa produ"i;os ag:efoola.s e pe;!cv.ariao Como esta sendo fei -c.J-·,.
e como devera sero

3 º ASSOCIATIVISJYíQ

proprie-táz.iOSo
3
0
2., Sindical·i 81110: Noções sobre sindicalismo e importância0

----------- --

PRIMEIRO ANO

1 º His·l:ór; a o.e Minha. Famil -í e.:
Motivaçã~~ Levar O aluno à pe~s~ e ~efl~~ir.um pouco

0
sobre a vida

xe..m:ilie;,.• e EIS ao11.diçoes duipom.ve:i.s e tambem para que a
equipe se interessa d s realidade de cad.a ·umo



?. º U~ sen1a:ns. riom mi.:nhêt fa'ltflie.--"'--"-- ..... ...._
3o N:i_11h~. casa e sua lo(.'a.1i'M.çBÍo

rtfot-ive.ção: Icl_em lQ :PEa

4- º Uma-, semana. e~t. )ilf.inha Col!.\.Urüêi.aéle g

TI':otiyaçã,01_ Ri.eioa P&"ê, que a CCJu.i.,.,e posse. conhecor- a - ·" ,
• - , ·- "" ' • ' · - \T1.Ci.8. Cl...9. 00

:rrm:o.:me..a.s e pa:ra que os alunos poaeam situ.a:r-88 cfo•c..:
tro da ,;OlliJX.Qidade sE".:tieno_o o que estão fe.zenél.o e- 0 q_1w podem ""'
i'azero

r:; º P!:~i 11c ➔ ~çs,is C\11t~~tl,s i
f<?!~~~ç~: ~t2ra~;e101 pare, 0.. escola r:,.e.:Ge:::..ial

mentaçê'.o e oompa:ração º

6 o G_o:mo g9s-éaJ.:•j_a g_ue foese '?

a.. se:-~ estud.ado(comple

'7~ •.. - ~ . p" ue:no..e.. ç:e ~:u~.?SOS yro~~-t...?;<Ão.s_ e~:;:1.:1-colas.~

:f/IotJ7a9Íiq .. g aj·i;,_dar o éú,mo ê. e.n0.liza.r · os sis-i;emas ele
lizaçmo e fet?ier •·vJm opção o

=====- ,- -· ---------.._

1 o A-cendi:me:a.tos si;v.e_ teYili.o TI<?, DD.:n.lle, · CO!illJ.:Qj_o.aõ.e ~ méO.io-0-de:r.:cá~:-io .me-..
ios ele ccnnznácaçeo e transporteº Escolasº l?oF.riio de çomêrcio, ~-t;-c, 0

·e,'iQ-i;ivs.ce,oi Levar o aluno à penaaz- e refleti:;.• ·o..!:!! -pouco sobr-e. ·- .. •!.,..,.._,,,, :) -
1.,ea,lià..aête,:~co1r1.pa:ra11a_o e.. &..ss:i_stGneieJ q_l1e r'e cebem Don1 a.s

1..-:ios1:üb:i_lid.aél.es e iiiL"eitos que deve:ria,:a. -te:Po

~1;rgze:c para a escola matertal para eez- e1~t1,_cla.cl.o
-.rés de: compleme:w.tação e c0Epa...re..9ãoº

.3 º Como Goe'Gaxia que fof<Jse i
l!/i.o·tivaçãoi Idem PE nP. 2o

li-o ·ve1'1Q_a dos 3:n:Lm.ais g,u.e cn:ia:a;.os~
= - ~ • 1°1 . ,• .,,.,., o~,3 .· s··-- -s ·"e no~·-=- . a-, .J!1Io·i;i\!'\3.Çao s Atv.o.ar o a.runo a ar'-'•·-='-·~-""' J_ • u'-"ID"', v. - .._ uk,2.'CJ. _i:::;::,p

cão e fazer opcÔeso~ ~ - .)

5" ~ ecoTiomie, das far,A'1 -ias da minJ:1a corm1uj_c1eiJ.e ~

IJ"otivagâo~ Sa'b01~ sobre o que está 'baaeado a econo~:L~. de· r:aél.a Zr,­
m:f'lia e 0ste.beleçer as 6'.iferença.s econccucaa,

=~~------------ =-===========
Tli;ROEIRO .AITO

:-~0 lli..Zerenças c1.0 v:i.da de uma ):amília e O"Ll'Gra em nossa conrv.xi.idade:
20 Os c1i?0:!;-entes ·i;ipos d0 -~rabalhos eJciste1.i_-í;0s em nossa comunidade:

a



3o ~nos de trâbalhos à.~s fanrilia3 na cidade:

c+o As à.ifere:noas d.e t:re;balho e economia. do homem da ci clade p2-,ra o ho-,
m.em. do ci:i.mpo g -

IJro·(;iv~cão; Levai~ o e,l·ono a se conac Lenüí.aar- sobre as cLaaas s soei
e..iso

-:: º Co..9_JJerativismog Qual o valor do Coo~oe.·cativj_smo

Y.k)·:;ivação ~ Levar o aluno a perceber que existe explo:r2.gâo C'Oill.el' .j_•=·
al e ·QU.e a mane íz-a ele so.lucaoná-J.o é a:i;ra',és de 8),SSOC':i.a

t4 - -

çoeso

6 0 pj_ndioalismo ~ 0 valor do sindicalism.o ~

.u,

10-:0.1:.· o aluno a en·i;eD.dei· que sozí.nno w:1,Õ :faz nad.a e que
j11n:i;os :podem eonst1.'t!.ir uma forga l)Bú'B, o.efender os seus

•
7 ., .A ppof'.issão qu.e oaB.e. um gostaria O.e exeJ:>cer~
~t:ivs.çâog Le,,rai0 o al.uno à pensar- em seu :fu:i;-nro~e pecou..xea: se s.:..­

·l.;1,_ai, :p:rofissio:nalmer.rce º

rei·nanà.. o Fa;;-oi·e·~o
]Lfo11.i -Cor -es·Ga.gi~.ric/2 2 ano º
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I

l

.b f. E STUb o 5 I 111 U L ~ D o.S

.:.o A'1:UVDJADJIB PROFISSIONAIS E}í r108SA COifilWIDADF

2, t\. )JiOSfJA PROPRIEJ).ADE

3 ., :í.l::XODO RDRfü,

1}. A ALP.ffi:lifTAÇÃO DA· IiOSSA fAMÍLIA
? y As 1.rR@IÇõES E os GOS';:mW DAS NOSSI\S lí'AHÍLIA.S

6 G NJ:JsN.DII{&i..ii'WS QUE 1mrno E:l'i HI10:iA corifúNID.iD)}s

f!iSSi;S Pi:ANOS DE :~STODO S:(MULADOS JIT.Í:Í:0 PP..ET1~HDI!.',M SER Piill=

FEITOS
5

PELO CON'J'BÁRIO ~ ELES PODEM S'J.IB B'F.l'i HFJ.J!OHADOS"

ELES Hl!O l?REI'El:IDEH SKR. 11MOD1i..'l,OS 11 PARA ns 10'.ls, SIMPLIS=

MENTE E1fiS sso O. J!'Hü'?O DE UM EX:GRCÍCIO PAATICO DE EIA-

:BOMÇ?íO DE Ul'-1. PEº



JILA.r"'l"O DE ESTUTIO NQ ·1 .·- - ~ -··. ---====

Tema;; JTIVIDA.JlES :PP..OFISSION.AIS EN J.füSSA COMü.NIDlillE

vamos conhecer- entê'..o que ti1,os de a'ui,ridades
fam.{lia · e os outros .membros a.e nossa comuní.dade º

exez-ce nossa

J.= Que.:l.s aão as 2,i;j_'lfio.ai..~es :p:;..~ofissionais existentes em noaae, r-omu-.
:i-:da.a.õ.0 '? Descreva esses Jci:pos a.e atividaéles no quaãz-o abaürn"

Titl de F8Jllil:i.as

?= Em que condições eaeaa fam.Ú.i.as dese:nvo1irem. suaa stiv:u5.acJ.efJ p:;_~o=
rl(:tssionais'?

.3.,, Que.:ls as razões a.e~sc1,-situe.ção em que ae enconta-am essas fa.Tllili&s·?
:Dercioz>e\ra eaeas razoeso

4-· Com.o eaaas razões se ma..rüfes~Gam em. caõ.a :fa.mi1~LE'.'?

5= Q12.a:.i.s as ativiã.2,õ.~s que doo Haior renda, noje '? Daaore\3"a essas 2:isi=
\riC..af:.e s ~ }}xpliql2e Porqt.1e n

b= Qv.a.iEt: e,s fatiYifü'!.d8F.J que a.ão meno:;..' :re:ncla? Desoreva--asoCh,a:i.s os !IlO=

fu).~'1-08?

·(= Q11.a::ü-:: 2.s a:civià.a.cl.es q,1.10 1:eg_.J.e:;..• m.a::Lo:c· mao a.e o"br2.-? Ex~9J.iÇL·1J.e i}Ol:g_v.e?
8-= Tode,8 2,s l?am:Üie,s se sorrcem satêl'-sfej_ ·;,as co:m as :9:ci,.ridades que exez,

e e;n?J'o:;_0g_u0?
2l=• Há dea enoa , esse.s ativida-tlef:l; eram :feitas da meama E<;'lZl.Eli!:a que sç_
faz hoje ? J'orcrue?

ll=

l .3=

Q·~1e,jis as razoes que im':J.uen.d.6.,."Q:!11 :pa.:.."a essas 1i!UQ61.J1ÇD.8'?

n-8nü"o de sua, fam.{li12, ou. ;om:un:i.dei:le ex:i.ste~ fam::t'lia.s que sofrP-
1:·em l'l!Lld.a:nça.s ô.e at:i.vidades?JJem.::r0va as razoes de:s1sas muéJ.ançes º

EsBas atividades p:.:-o:fi8s:i.on'.'l.is '. ·:)xerr.d.de,s :ô.S. comu1üdaêl.e ~ ·cem r~oy·éJ.i
çÕes de melhoria'? Q·uais'?
Q'J.ai.s os resul·l;ados(0conÔmJ.cos e sociais)e,lcançe.dos po:1.· essas :m:;_
a•..,,.1ci:is·!:, D"'so,,,eva eF.laes r013vJ.-êad.os~..o,l ':/C:J I V ~ .;,, •

1.4= o g_lle e:ir-.db'u:Lra.os para qy.e 1úcc.n.Ç.iassel'fl.Os esses Z'E,S'l,11-t;aõ.os':

encontrrua.os lw~e :z1a execn,-,_gão de nossas a--civ-idaà.esJ.5•0• Que d.iferenças " .
profj.ssiori..ais'? Quai.s essas d:J.:fere:nçaa?Porg_ue~

~ ~ dLig~ao º-º~~- 1.;,r0as de eatu o

_;E;crt·v.dos Socj_a:U:1~ .,.. A ::Joci0dade brasile:i.TI', e.través dos ·ilempos
* Portodo ooJ.on:í.al
r. socieda~'l.c atu.al
•"· o ~raJ.oT do.s pro:1.'issÕe;a
,~- Es·cv.do de ·cm::·.;os



•

~:temática: ,~ Gra",_"'1.· COº e
• 1v tabelas

Emprego de gramática
~=- Redação
"' I:nterpretacão de texto
-r:- :W.eamatizaç& 0

li'.,,-[;udo "' · · ·.°"''"" " s ,,,s:pec1a1s2 -.e Composição do solo
1~ Clima
* Temperatura

\ Eguipe de Tre,b~
= Celina :Bass~.ni
= 1-eacy l'av.lino

J"oBoSCO ·Ilemondo
- Ednys AoO:rlandi0

PLAl~O DE ES~UDO N2 2

Tema~ A liiOSSA PROPRIEJJADE

O sonho dos antigos imigra."11tes i&'3Shl como o sonco de cada a=
gric12l·i;o1'r. é de chegar ·cun dia e, ser pr-oprie·i;ário de um nedaoo de te:;2=
z-a onde pede Tive:,:, em paz com 2, familiaº Mt!.:í.·i;os realiz~.;,-e.m

0

este son=
hoo 1ib~u1s ,ainda hoje,não 0onBeg12ir&.m. realizá-loo

De o.ualcuer nw:neü·a a vida de todos nós ests - ligada, e, te2•:;:,a 0Ê:.'I {'' - .:. " - (I o
" QG Lá que sai o sustento para nos e nao so paza nos o" A prop:rie,le;ie
e um. livro aber-so que nos ensina r,ri:,.;itG.s -:-oisas. Q.-:1e:m g_uer cn:i.õ.G1J: õ.:1.-c·eJ.
to da terre,, -/;em que aabez' 10:i.·- eaee J'.iv:eo",,

Vamos então conhecer o peda•.ço de terre, em que vive a nceea }:.,,
TiÚlias0

l= 'v"e..uios a.esenb.ar a plarri;a, de noasa pro:p:'.'i0é',Ede º
?= Qv.a:0.tos alqueires de ter!:'a tem a nossa propriedade"?

3= Onde fica a nossa prop:riede.de?
4•= .A nossa propriedade :faz divise. com g_--20.m?

5= Qnando compram.os a nossa p:cop;-1}.:.,;/ij_e,d.e? D8 quen coilipram.os e g_ua:'li'o
pagam.os?

e (\.. 1 ,, " que _10_ assa em : ioasa proprieétade'?
ri= '-!vB, e o C!orz-ego ,.

0 í!.Ós?7= Qual a varrtageza ele tras par.a

noºs sabemos oue · p1).r aqua , o que esta dando din-
"t.odos v ~ " ;Ó de ~e.fé. que vive o 382'.'Ícultoro

heiro e o café0 Porem,nao e
e 1 ttireei quo t•ilreos en nossa propriedade.
0= Gu.e.i.s as principais cU-L · ,

Tamanho da ár~a Produção da Última Saf'rao
Cultv.ra.



ll= Porque eaaa diferença'.:'
12

•= Como :pensamos que será a proél:LJ.ção des-'Ge ano e dos anos prÓximoe'?

9= O que plantc>..m.os para -re1ld.e2° e o que 1 ·p an.;amos pare. o gasto?
10= Como era. a produção do " u • 1 ~care , im-Lhos feijao~etco º .nos anos passados?

•

" O agricult,01• esta aooatrumado a lida;r com ma+as, Der:r:.i.ba:nd;)
ma:ta e que ele ,onqv..istov. o seu pedaço cie te;:-rao

J.J= Q.na;o.tor:: alq_ue:J.:res de w.ata tem em nossa :pr·opriedade?
l./,-= Q.v.ir.11tos alq·o.eirefJ de T!J.ate, "l;i:ri.11a quando ehegamoa?

l'°i= QLIB.ndo foi 2, ·:htiw.a vez que deT1~ubamcs mata?
l6= Qnanto cte:rrnba:010s e portue?

J.7= o f,!!_'~1.8 1.iensa1r:os :faze:?.' com o resto ele mata que aintc>. ha ezn i108Sé'. pi·o~
pri:aõ.a.de ·?

J.líem tocle.s as regiões aervem par-a as gi•anà.es criaçoes d.e g<?,.o.o ~
l:JOrém. o noaso agriçuJ. i;or +sm s0mpre alglll!l8..s cabeça de g2.do ~ pm.:-,}os: ?.-;5=

l'hin linhas; e+ º º º

J3= (iJ.er.:tos quadros de pae+oa -'c-emos em nossa :proy1:iedad.0?

l9= Qur::tiri;e,s cabeçaa de gaã.o temos em nossa proprieõ.a,eb?

~0= Q.·i,2.ais as ouüras ,~:'c:i_açÕes. que 'Gemes em nossa ~@ro:pr-iedade?

?.J..= Q:"J.aJ. 1i 2, D.ti.lidade dae cr:laçôes :p2,ra a :noss8 familia,?

22= Qu1:1.l é o, cr:Laçâ'.o que é!.á m;;üs Tenda?

do·).- :fJistó'~it1. da i:r~g1..,ação!1
rl_o Estad. º
Eert,1.d.o da e OY!..7\1!2 :i.d2.él.e º
Gonfet,çi:o à.e mapas a part:ir de.. p1rn·1.,2. à.e
proprjedadeo

IY1di1~ete.s g .....P,,
Co:mu:rir.iaça



'

a'Lgumaa icJ.as :pa.ra oomnra<> ..• ,, _ _._
(J b . d " "" .., i :passeio e i , endaa, e lC º • • e pensam.os sem71re ,como e 00. a vi a la na 0 • "'ad s , · '°' ,= -~ • .:i_..,_ e. era que no campo , no interior, orde

moz-aaoe nao vem eeus Yalores? Vamos fazer uma pesquf.sa? ,

1= Quantas fa~lia.s tem nossa e;omun~,1.ade at'llalmente? E a anos atrás
mo:-i:•a,yam msc.a fam.-flias aqu.{?

2= Q"J.s.ntas fam.tlias saíram de nossa oomunádade e quantas entraram?
3= Das peesoas que sel1"am_ foram jovens ou foram. os mais velhos?

f,= Dessa0 peaeoaa, fa.nlilias que sa.Írar.1 qual a causa que as levaram. pana
Jutros lugares"

.:;= Es'GE'.S peeaoas que sairam~ foram. pHr-e. a cidade ou para outra con:..-;11.i­
daõ.es'? · .

"'6= Dessas i,!)G-ssoas que fo1•aw. para a o htade voce conhece o trabalho que
elas tem? O CJ.Ue elas contan desse trabalho? Voce acha que a Yiél_a ra
ciél.e.de é mais f:foil do que no campo? Por g_v.e?o

Em nossa comtJ.nide.de ná quanüoe prnprietários e quarrtca meeiros? ~
exí s+em outras famílias que :não s'ío lbe:m. :meeiros e proprietártos?Q---ml
desse,s deixam o campo com mais fr.euência?

8= Das pessoas que srão para a ciél.e,él.ri»CJ.·vru o local que eaco.Ihem para mo­
rai'? no osnteo ou nos luge.res maís afastados?

~igàqê.o com as IllB.térias

m:cete.:mente~ rs~t·;.;·11;,;;;d;.;o;.;,;ii>;..' ,.;;S_o_c_i_a:i._·_si
+ll:xoô:o R~u:e,l

r..i V-,,>.·~Expansao demogra1.2ca
., Est-u.do das regiÕe~º

I-:o.él.iretamentei 1;0rmrr.• e Ex-Po_;. Redação
>, Em.prego de grâmatica
" Estv.dos de textos

-!,,J.ateDw'.ticai.~.:::.:::::;.;;.;.;...-fr t~ráí'icos e tabelas•

S'? E o q-u.e menos comemos·?_m.aia comemo ·
, em casa em maio.r quantidade? E em

poa B"J.1lll0s
1~ Quais os alimentos g_ue

?- Que,is 08 alimentos que
'd d?menor qy.anti a 8'

. NOSS~ F.Al\!ífLIATema~ A .AL IMEl 'l'TA@O _DA . -
' refeiçÕeao i com'.mt o. ossa família ·<;omamos ,, ·- .

Todos os d:1.as, na n
8
alimen-t;ps g_u.e comemos ~- que con1;,r2r,u~m

cafév o almoço e o jan·G~• O tivermos em boas ooudiçoes de sa:udlê' nao
vd Se na.o es -· "' iretc enfim -f;ud0:PE>,:t."a ':.11Jla boe. f.i1:>,U e• . lho é!.ive:rsoes ~ ~on-.-erse,s,v- º. º º

ten10s ânimo -pera o ·braba d . ;s
o q_ue fazemo~ cl'v.ran·be 00 1 º



J..Oo

3= Po:r:que nos alime11tamo8 :ma:',.~i d- e um al:i.raento que o out-ro?

Ge:ralmente quando ··ramos a Cidade compramosalimen·tos
0

aãguna tipos d.e

QIJ.ais OE: alimento@ cue mais r,om"'rª"""s?. E• o n.,._ ,,, = ..:\J.e menos compramos ..
Dos cn,.l•i;ivos que ·cemos~quais usaaoa W3.Xa o ccnsuao da i'a.milia?Q·).a-=
::;_s usamoe para vender? Porque vendom~s 0ertos :proa.u.tos que c1.u.·"~-Y~
mos'? -

'

6-- A que horas usaeos tomar noaeas refeições diárias?

7= 1\fessas refeições que tomam.os. o que o omemo s?

I1a8 fai:,,llias exis•.;em. --rários tipos d.e criaçõesº
3= Quais as criações que poseuimos? Dessas criaçÕesi quais as q·.;,_e ·y_sa,=

:mos ~ara comer? e para vender?
9= nas verüuras que comemoej de onde Yem?

lO= Vamos desenhar os mias tipos ele alimen:;;os que comemos -coo.os os
dias em nossa casao

Tl-= Qv.a:Ls as fa:m{lias de nossa COJ1.1UJ.7.i clad.m que ~cem mais d.ific•ilcla~le fLe
se e,J.i rnent;a;c 'bem'?

l2= Qu.e -[;j_po de comí.da s:lstente, lJl.D..is-? E quaá s as que S:J..Bte:ntam menos::

l.3= Q'll.::üs os dias de sema:,w, que uaamoe e omida â.ife:re:ntez?Po:rq_·y_e?

*A.1:Lmente,ção do homem
-::- Va:1 or dos aJ.im.en"cos
-;~ Ti;os õ.e alimentação t etc,º • º

Jnd.ü•eta~ Gom•.rr,o.c, E>;::e:,;_
.. fü:)d.13,CCO
;e, :,tJ;us{::::,e,çÕes
éé UtHize,gão de
--~ Gra.mã·tic ªº

·i:;exi..os

ca·:;Ól.icos,ao passo que a maior:'

~~Q_DE ~~TIDO _J!~_:2__

º
e "OSTITMES DAS NOSSAS FAJ'{[ILIAS

)~ ~.~--ASTRADIÇÕES
aqui" aao de origem ·· +a_.,, . Plias g_·v..e :mora:rro. por , - -

A maiorie, das 1.alill º
liana 0 alemão ,•..; eram de pa{ses estrange~.-".°oa-- . . .,,. v.e ac_tLti chegaram , .,_ !J • • "Os p:c2me11.0B q . 11 ••••0 a- 08 atras~ i.razena.0 beEl pour.a no·

B .-,,-.•;l,, na !(lU..1.L, • ,,, p "Al. e •Quando <'.hega;:-am :oo !'o,;;;.,_ · • "''" t-;•arl--í çoes. 8, l2ngue,9 - glJ.!!l.a.S a.es
- ;;, u :,r,rn,uu.e s .. """' - v. - , •se -i·ro-ux0-oem_ -t;ambem os r.o, ·- .·, • . oJ·e e me-recem se:rem r.o:nhecn.dap o;,,.,

' " !.. ,, ~rde,das wce .n · · ~ -
sas tradiçoes foram gu"" ,,0,,.;da,s ºt; J-o"''',(le 0St;lv• · -,e e, qv.e o te:m:-po as " J. •

Pa.mÜia.91 :r•e11· g1· a~o de nof<lsa :.. .-"" Q·IJ.al a ,,
1 .... 08 sao

2= :Porq_v.e a maioria dos i•ce,-!ª"'·- ~ 1· ··e·,00,;nos,dos alemaes sao Uv ----~



dos

para a ou-era·?

dão origem a g.re..ndes .fe::rf;a9
assim ta..rnbem para as priruej=

as festas de casamento em nossas fam:t'lias?
Po:rgJ;i.e a.:n-l;tg:amen'ae os iJi,aliai10~

- gostavam de casaz- en:bre s:í.-?

os dia,s i.•é.ntos ou J:'
- .e º"' ca·•-ó1. i º~ • ,\; :i.cos 'iJJ3am guarã.ar'? E os Lu+a-

Qu.a:\s são as dj_fel'en.g:3..0 de . . _ _ .,,
º ,., . r-,• ✓• - º·' tl1JJ.a rel1giaoO~ caoa.m~nG08 sao ano~ .

• •"' v1 -· · Y.!. vEIOllr!.erttos anRS J.8l.!l.1-:.i.as e :nas comu . - - , :,.V.e
rª

Cl • -- • .n::i.uaa.e·"' ,;,.i"~· :pessoas que s,qu{ ohe . ""º =am
.LL g?g'éi,lj)_?

Como ere~m arr'ciga:m.ente

3~, Q·v.1,d. s são
;cau"ios?

8= Q·•.;i.e él._i:feren<"'e, tem n"'~·,; = festas dealemães'? casa..m.ent0 dos í;'i:halianos com a

9= A v:i.da. dos 0JID.grante:3 ·i'..'u·()r;e. f' • ,, -1-·-- , 1-... º · · · ·, ' -01 2.ai:n_º A.J coIono :rru..:<1ca. falto·:;i. '.J
i.,1:8,08--\'..LO 9 ma,s e.Le ser,m,,e soube ;, a_ · ~ ""

17 • :o. ·".t'- '-' l.!J" V.0 :Le9,r um 't8!i'l.1)L'l'JJ:1Q as a.iV0Z'SOeS
i~EKW.bemo Quais sao as d1·ve.,.,c•'.:i:ea ,· · "· ...,.., "' que os an:cigos gosta·,,e.Ji!. 1::2a::i.s?

·10= Hoje em diE>.~gy.ats são as diversô.es que os i·caJj_anos gostarQ. ma:·.s·?
·.•1_= ~.7 oc,.1 a]em~ . ~
.1.. .i.:, y • --'=es O Q_Ua::s "'s di' ~0r0 o·es n" , · J h · '' ..,, - "" ""'-" ,,_.,_e e.1.es ma/,.s gos ,.;e..:m~ o:7e em cc.a·,
l?= Q,,1_e;(.s as ChYe:rsÕes que os ·brasileiros gostam mais~ hoje em d::5.e-,?

J.3= O que f,1,tgha.:ru.os c1.o,s dj_ve:rsôes de hoje em dí.a?

Os tirj_meiros :Lmigra11tes q120 chegai'm1 ao fü•e.siJ,. há nv.ito ·,·e.~
po e:t,i~ás r. ti:;;.eram que aprender 1;,, lingv.e.. "b:i:aaileira.~nê:o foi fe.•::-=ilº

~11:,= Q1.,1-e difiouJ.. õ..acles e11co:ntl1aram os :primej_1-..,os j_JJU_gra:nter:.: i·Calianos pa•--:,
,'.18, e,prender a. J.ingv.a bra3ilei:ra ou. IBe1110:a.:· a port~vEU..esa'?

1'1= I'o:r qy.e os alemães ainda hojesconversai11 :::m sue.. lingv..a e:n:tre s:í.'?

J..i'.5= :Porque os e,lemães Gv.staram :m.ais a a.yrende:c 2. lÍ:r..g1..1a por·L-ugi.1es2.·?

l?e., Wos achamos ·bow. g_ue nossas familias continuem falando :-.taliano ou
2.,leooo '? Por (['J.0?

• P • -;_-:,e,lianos se a.ei..va 1Jem. r•o:J1 it:.:,,lia.:-1.0 e alem.ão:22,::cer:e q_ue no J.í21CJ.O, _v= (\ ,, · ·"' · 7 d~"' s en-"', ,non-:•a=cnn os ,· ···01,· a"os<=<e de;rA be-n1 com e.le.maos etUe v.11.J.()u.J. cLL,0. __.,_,:;_ u .!."C,= • •• V«-•---- l,.
"'-',.... .,lfC,1 • • - ' ?
e os alemães pe:i'.'EJ, entenderem tms dom os ou-i;ros·.

1,i:1= (~omo e a si tu.ação hoje em. a..~_e,,?

Ji©l&,Ç§O r.om as me,tê~rias

* Pis,cÓr:La. da comv.nidade ,, do :m1.mi0ip:10 e do Estado
Esi;i,1dos Sociaüi1~ ·' ~ · · ·t"'
....:;::..;...=;:.;;..;:.;....;;;.;;;...-'--....... ,1- História da im.i.ér~·açe.o r es~I'l:J,72C 2.0o

•V i•,e- xto e o.rama.·cizaçâo º";!" HecJ..e,çe.,o ~

Eq"...li:pe da T>·a.oe.J.bo

CJ.ai.re
I,il'l.O
Fernando
filar 'i:;8.. o

____:--·--=----·-- ----·- ::..: .---·---=-· -=-=-===------·--



Tema~ ATE!"VDIMENTOS QUE TE.mão EM
~A C01i/ID1UDADE

Sabemos que para.
del!l.O~I dê ·Vexios Órgãos que~ melhor Vida em nossa comv.nidade,de.:pen.=. a~.::i E . avorecem a vi da d ·qmuru aM.0 o :para que eaaea Q ~0 - e cada um e tambem a co. b . "" -:- Q orgaos -f-Qnci on b Q . ,.. -con'cr2 urçao a.traves de uma 1)8.J; . 1- ·- em em e necessario a nossa

7'0e a e, q_-ual denom.i,namos imposto
0

Esse imposto será diVidid ~ Q • Q ~ .
râo ret.:i.~ibuj_J.~ este di•,-,in,..2-.,.0 · ., 0 para vazroe orgaos os cuaã a d'!.-re

•-'-MI.o i. em :i. arme d · "' ,._
u • e assistencia pe.ra o homem,

Sera. o_·o.e 1· s " Q· ·i;o esta acontece"do?, E "' pdo1 ~ voce~ esta sendo oeneft~i~

J.= Falando em atendimento q,1a'i s sºr'<Z"'• ~ v -"' ,_ v ,.,._\IlJ. os e,tendi.msntos qv.e você -_~em
em sua. nomrmidade que lhe beneficia?

?.-~ G,i\.i.W.él.o alguem d,., 00, 0 • cJ. d ,,_..., ...,.,,_.., comv.m .a e fica doente e_ ate·n,'ido ?,o·"Ti'I p " ..:....!.1,,,.l_ t-.1 1., o tt a o • ,a o o. ~
0 • • • • • • ~ • J!,~se atendimento e pago :pelo doente ou recebem-a.juêl.a de. ·
ou.tros oz•gao '? ••••• º •••••••• 0••o••••••••••••••oo• ia•o•••D••••Ó• .a•f'•~•

E com ele é El,tendido? qem. cm. mal:? ) bem
) Ii!.al o

Esse atendimento é faoil ov. ~ificil uara 1'?...... t) . •-e - ser consegu uo·~a••••Ci•a•"'·
Qv.ando nao e atendido qual, e, ao.Iuçao que tomam? Jliii.ce.m õ.oentes ou
procv..l'a:m. ou·i;ros meio•?

3= Se voce pretende pla;n:w.r bana ou Ol?.tros produtos e, quem -vo-;ê epede
oriente..ção? Ou faz da nancar-a qu.e l%l"Ge:,re, acostuma.o.o?• , •• , •; • ~ ª •• • •

4·- Se voe; pretende fe,zer um :pla,ntio e não tem dinheiro i como YOCe fa-~
zia? (); o a Do a O O O $ o o e o o e O O O • D o C1 P • Ili O V " :, f: ;, -' 111 ti O ~ C • ':) i) U G n <1 li' • :, O. * o -, 4' • (' ,S ,.

" ..,, "' • . d ?Exi:e;,te sJ.gv..m. orgao g;ne llie v..a aJU a. • • 0 a• • •, • •e•••• , • • • •. • • • •
Q·ue ti 1)0 de ajude.,'? a O O O º ~ r: • • º º .., e º <- a "' o e \1 Q cr o G ~ ll e º §, º • • ., • i) G Q- tt :. • º • o

- • ~ ~i,.; ,• .; e, -na ~ay, f'r.,ci J mnri'·e o b"'·nco -::r.>y•H oTendo essa aJU.da voce conseã"'-'-~ .,_ _,, -~"'Õ - •• o, - -=--" =- ~ v \;; ,L.
l'L1oro Q'l,l não? o o () ~ li' IJ o ~- o e o a o o (l o :a l) ,J (1 ll • ,1 'I' Q ~ " o CI .. (r 3 ~ O, ,:, o • :, .... e ... ,a' • o • ti, \1, () ♦ •

Qua-.ado você precisa se deslocar d.e
q_uer, como 'O'ooJ faz esse :per.curso?(
de car:ro ( ) outrosº

sua 001n:u.nidaél.e :paTa 01.:d;ra ,1ual
)-- e, pe -- ( ) a oav·alo ·-· ( )

de sua ooL@.nidaue,estado,PaÍa e"· -b ~ dºS noti cie,svoce passa a sa.eL - ? -
do·.mv..:ndo atraves de qv.e·.

~ .• prei.üsa em minhe, casa~alüo.en'Go ,,reID.édioproupas1

Para comprar o ÇLU0 •••••• , ••• , • • • • E,'v.. r.ompro aonél.e?
sape.,tos teto o •• " ü (1 ~ • r ••• 'f1 • • • li

, humano estud~, para saber tra.b:21..lhaJ'.' me].hor na
Normalmente O sei · ~ .,, · 0 -nte ser meud1· r-o .. se-.1.1.• . ,_ '·aihBX' em bancos~ S0L come.1. Cl=-- P • ..agr2cu.I-c-ura~ 1,!'au •

6= A estx·a1da aue leve, yocê ;,,/,:;é s-u.s, commide.de está em boas condições?
J?oderie, se; diferente?"·

79 __ "' _ e oo:munica.r co.m alguém.t.como -.,;ocê faz? n~ oointJ:•
Quando vooe quer s () ·í;eletlra:,llf',() r0ca.êl.o() telefo110(bilh0tea
nico através de () ce.rta ~

8-

10-



Frente a · ,
,roe.o dispõe :pe.ra es·i71J..dar? ia1;o 4Ja:is as condições e escolas q~e

-,~ Como você acha CJ.ue Poderia ser?

M~açõe~_som !!_S matérias
:i..ô Comtuüoação ~-~:ressão~

,,, ColoGação em Comum.g oral e de ,.,.,
8

""'or."~" .,:.,. • P.""(
, ':l,'-4 J. = .t.01 o '..f!; se houve aj-..'!.ô.as~ encon,;rou. dif5.culdade)

0
• '

.x 1e:it·LIT•a=dos dados com anotacÕes por parte da equí.pe para obter
non.cl1,;tsões das res:postas

0
"

,,. Redação \
;, Ap:rovei·i:;e..!l.1011-i;o pm-ai. est12do de gramáticaº

?.-~ E~~uclos Sociaisi

,,. Q·aestio:ir,ame:nto----e/i;endimen.to m.é'dioo~ dentxário,cmm:mice,ção e
·" <fo'!:i.s,tes meio de t--ransporte

-.~ PaJ.e.stras
""·t, Concl-~1-eao

Est-L<i.dos I;zpecia:isg-=..•·· . .

,., "'....-,dv.ca~ao º
Beneficio do comêrcio para a fe..m.ilia

"" , ,, , t-·-,,.ar.- Assia"ii0:;_1cia tecnice,s pe.ra a agricu..:. = ,
* Tec:nJ.c/lü:i de cvJ.tivo
~ Financiamentos

--1: Financiam.e:i.'rto i

_EcLiüpe a.e ~:rabalho
:t:'ernanà.o Favore-~o
i\li8.,c,i.e.J.ene. Baaeana

-~· Lou..:cõ.ea Mª Pagan.í.na ,

como f'orrte de rendao
"i;ambém ( ou deye ser)
pelo trabalho ele acl=
com a sociedadeº

alav.rs l'condiçoea" o Poder-La te:t
·Pr o í.aa :mais ª P. se o homem -tira 0·1,t- e , t -.-rocu:~a.ru.10 ae.ber;una pe:rgun ,e,_,,.,,... . . . 11
.,, ,__. fN'EIO do traba ho ,Tl.&O Sfüu:J.S '., ·-

t:;_•aoalhOGlobal.mente ,bom



Ótimo s O
1 20º

. u ~ o que sH1~.... .:
.P-L;O!IY.'la escola , . ~e den·l.f-o de . .
ravel deve llOttha ditcút' Ullla pideolog1a que e,
Será que ei:er_ nern~aariament~r,rsera que a ·cerra a-

. . nu:nc:, :Pode ser :P O.Priedade privada?
Mui tas :perguntàs i . . 1lil1 bem coletivo? ·
desoritiv.,,.. .. i !ianae qti.a.n-ti"iíat·"""'º Exe.11'"los , iv-as ou meramente -a 7~ aval. e ª as 7 n . ..,, .. 1.a., l'orçle aval., "rl.lllelfªª :perguntas-. só
nao '\iem nada a di !"i:' :1"~ ~o o correge? Ser~ que
repartição das tit;a:e;~!:e o trabalho? a Situação? A
A 10~ PS.,., l t "' .•.. . .::-:-:-----::1,;,~.1.gt~m!!.: a nsc temi· ·,.P~a fazer ~io; ., E l.lll.l"lie~º Cvidadoà SÓ com ~le. a,á
çao do oue -vm .,.,.,.o_r'~ s~ Iano e mais ficha ã.e observa»

- '!l. ~.. ..,.,, ' 1amen.,_e d ·t 0

·1700~0.s ]),ão _pei,.miti, temb ~ 1
~-• O ~umero de aseurrços

~+içao
0

• ~ de lr alem. da simples a,$Sí'

IifR 3
--- Q ·•Che,p~\1J Bom globalm b ,.· . ~ en~;e uOlí!.; bem 011v.ilibradoo Poderia te:a uma

l)(;lgue:na ref'lexoo •1o fim :P", ·· 1 •. •. • ,, - . , ·--- ,.:J. a que o e-uno pro~u,"e sº~-e-,...
"'0 1 sso 11 1 :.1 · . · · - • -r- '-''t' -º . ,., r no:r-.mru,, 01.1 se dove ter algumae mudancae no
Meio Rural :para cU,iib.tdf ense 0xodo O •

Nº 4-,,
- -- pº· ha·n"'1,'t~ Um_ YI_O" 'Q.111° nho .o.""'"'' +l a em·i i d. 'ic"' • ç "' !""~ ;..r. """'", .1, • • , s a ar.11.011.:;e

Ei,lguma co~sa para· t~ o in✓Geresse
o;eYidente u • Fal.ta
do aâuno ,

5ª I'ergunte.::" Porque y1:iné!.01i:l!il3 certos produtos que culi.ive.mos?
Eesposts.= 11Ez1:a é b~'ª !

Cuid~: a 7ç, pergunta yai oonfu:0JLi:r-se com a lf-1"
" ui d. • ,, J n • g o d .
~"$. ozden das pergu,"1.tas 0, 2Eoar·c1,w0 .o ,.,v.e esua rasen o, aoz í.nha , a
11ª pergw.rtei.? A g_ue oonclusr'.o va:í. lev-ar essa :pergv.n:te,?

l~âo tem !Jru.i✓Ga: possibilidade de o e..luno refletir. Por_ isso~e-~ho- /

i:nsu1icienteo------------------~----------------
1,rg. 5= Muito bom. Talvez a.e -1;a.rnanl.1\) um pov.co exessivo.

~ 6.
Cb.ei.~u.: Ót:í,InOo

e
. ·a. do ,....,.,,,, a 2!\l -,Jergunta II bem o·t,. mal~'º FaJ.-:.a. comp:l:.e=•
Ul. a ,,v,.,. __.-,-- - " . ' . ". um ~orque

1
caso contrario esse ~ipo ae julgam.ete.r por .r.- • . • _,.,. • .•

t
J..O' ,,.,,pe,.f"JCitÜ e 1neu:,::1c1enaeon ·o :i;ioa ,~v- .. -· .

O
fim do pt,;;. :poderia ter um.a pergunta de s.ínte-

.Ago,.a, n - • , ~.o • • b- . :'
0

a ideia foi lançcw..e. no cnapen, so re a comp~
881 ...~ªd;~ impostos(diretor e indiretos)pagoa por uaia a~
raç:- _,, os benefícios que recebe essa comunidadeº
nzv.n:i..d=i.e e

G-lobaJ.m.0nte bom -~raualho 0

----------------------- ------------------
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AO TERMINAR o TRABALHO,- CADA MOilTITOR..E,STAGIÂfilO
uuv:·· p• uA n,n -T'7 ''R QDESCREíiEU O CAMINHO QUE PERCO.,uu:.jJ -~.t,.,... l\J.!:.. .l,_,_._... .

PLANO DE ESTUDO SIMUIJrno.



1- )J1a:l'ta Lorencim 2lo

, Depois da ªI>l'esent ..
tado nei:n;a semanag como -rm~-~~-~ de um :planeJ·ame

P-~"""'a SO"" .t'ª·.J..ll.L8lre, do nro que seria execu-se .1-=-, nre o P.Eº = co . nosso 2 2 ano d ,,,
=Par-'Gimos ;para um trabalho· mo ~e eiaborav qual suae. formaiao~ onde.
- .Ç1 •• . - .Pratico 1.mportanc:i.a-etc º
~ es.1.orço ma.:i.or na noeaa a . , para '.1lll trf3inamen-:- ... "· d . :pre:nd,3.zi:ic ~ uO ~ J.SSO :par.e.
pl:i.oaçao e esewrolVilu.ento ; t ~em e tambem para uma "'"lho.,. "'="un o aos n · · ...., - "·. -OSSOS a.lunoso
1= O gr·v.:po do g_ueJ. fiz n<,-,., . ;.0 ·= - - v na elab "nao encontrou mv.ita dificv.1, º:"aÇao de"- um plano de estv.do'1

noesa :pro:prieda.dev já havie.a.:~-e~pois. 0 tema que escolhemos: a -
·t;e &1lO o A, parti!,.. dessa ezp .,. . -;;do. aplicado em noesas eseoãas nes=
mos ?álido uma tro.ce, de id~: ie~c::i.e.. 0 dos r:,sul:taél.os obtidos v a.r-h.~

"" - • .n .e ... a.s i poa.s o PE e · 1 ~, . -·se,e CiJ.~erente!tló A .....,.,.-.,,1-; .... c1,,..,,~ igua , mas re.,....10.acles
1:"'-~ u- .i: .;..., cas nossas d · - · - .r~unos uma ];leCJ,uena int.,,oa ~ , . . J.scussoea~ ,Ju..11:l;oso eJ..abo-·

,;-o-=- 1,a.~r-i<> "'1.do '""e:i.·:...o·· -~'iª?.e a segiur o ques•i;ione..rio o g_v.al.e.:r=
Jv>C>D - •V--<-> o - ... ~. a :par·GJ.J::' dos iute •· ·. ,.,N - -aãunoa roo-biirado . " . . - resaesi part:1.c22a..,,ao. º .a.os
,_ ~ ' 8 Jª por J!ll out-ro PEo a.TJ.teriO!'o

2= 13.em~ 0 ~_,:illBs:m.o t?e;balho de elabo:ração de um PE, · aaora feHc pela 2~
-:rez s na.o ·beye l1ID.ita diferença. O que tivemos s, ~s '.!:01 a -oresen
çe, da ªP;:Stiila. a.o ~.:rtinelfilj_ para nos· auxilia11 v.m 7JOuco .roais ·,a
ela·to;:açao e desemro1Yime:a.to elo .rues:moo A escolhã ã.o terna: ª"'
,'--pi:iAi ·"0es ,;ie ..,.,º""'""' ,,,,,. f'1 · · 1 ' · ~ h · · ·,,_ """·- :s, · ., ,,. · ... '"'"'"'"' 1.=il2-1as: ·i;am.Dem J2, a.1110, sido aplicado em =
nossas escolas :neste ano o Em1?01·a em grv.:pos diferentes :foi :f-eito 0
mesmo e igual t:ra'.be.lho do g:rupo anterj_oro SÓ o que dilicuJ.,í;o11 ·,un
pou.oo :foi p, elaboração do questiomÚ:i~~poüi tivemos q_ue nos !'.)2.sG=
e.r nLlli!E só realià.aa.eo .ás a.if0J.·er1ças sao muitas e granà.es -em ao1r(y.§:
ração de V..l!la com a outra re1:1-.lidade,

O:§.ê; No final destes dois trabalhos coJ.ieh1--t'mos que nao é fácil em ln
gar ne:nb.um i ta2ier este ·i;ipo ~e trabalhoº Ê prer,iao 2. gente es-t·~
be"'l'l de·,tro da coisa~ digo, ne,o só à.a :1:ealiclad.e dos aJ.1.mos~ das ·=

J__ ti - .!,_ . .- . : ,1, ,,J: n' JJ.c:q-. ,i -f ·e.-,.,f .,.
:f&n.ulias ~efJcole.s ~ paJ.F.l? e cc º mgs "' prci.,1.so ~a v-;;. o c~mo, _az--1. : !)~

ºº"'"'' ,,, :fOT'JlW_la"ão o.a.s pel:>gun:t;aa= ver B,s llgaçoe~ d~re"Gas e J.nõ.1="""'V a. . - ~ ) • 'l b . ' . lJ?eta.s com aulas e trabe,lb.oa,,, oPU.Xt',; ~ n~.-se.. na.o ~ rincaG.e::ª,.
-.5; • co dG •:a,,do nera nue esue ,.al J?E seJa 11r!!. bom ,..t.a
La prec2so v.m }?OU . vV- V.!.: , .... ,. '. . 1_~·
• · - IJ • ,. oorn proveito, ·i;:3Jn,o P&,.ev. os alunos~ como p2:.,.abeJ.ho. ve.J.ido e v.e .1.. - · -

os mo~i·cores e escole,so

II= Celine. Bassani
, :uio l)a,na a realizagão do PJE i'oi cli·vidil

O nosso ·tírabes. t- ~ .,...1,,,,,8.; mo"' 0 deYer.o. ser levados em• "" • mpo.,,. a:nv- CJ .,_ __ ,e,

-1~0:ri:lJ:ºs 1, os r:,,_ue.l~ sao 1- ~colas ao ela·borarem os s<,,us Planos
re,9ao :~elas equ.:cpes d.as e,
com os a.lunos º

em ~.-ã'iios
conside.o,.
de Estudo

1 antamento dos intsrasses que deecobri-
1= 0 .,,..,..; mei,"O '[;em-PO foi ·um :~11 ,;:no ~si .,,~,o "U0 os PE.. devem s0r eleboS.-'· _,.,,, - - !l 2 9 <"' ,, "' ! ' - ,~ " "1. " ' ' -

m.os nos alv;o.os cio 1 ; ~~ inter<Jsees dos alunos e os obJetlsor:i •:~a
rados levando em coni,a ·-
EsnolBo 'd· t"' tn•.belno, él.ev1 o a :nossa :po32:

. _,,P .; i;,,ra fa:.;0r ev ~ . 0 _,_ • •

Foi um -pouco dJ.1.20 •. l P. ·mos 1e,nmtar alguns .l.n1,0rass00 er de
- •" • mas oonsegt2ill ·••-"'"· lj_ste. d.e p_osaiv-<:lis te:Ill8s

tia exp0ri0nc1ar ºoi el~bor•ado "' =0

... 0 ,,., ..,,,,,,.,mos, J. • ~ ._{}~-...,',·e "'O,"'. ç,l· ].,.,_.os 0 m.onito:vesaacor ... o com "' ="' ·o·•--;,;-ecoes por: ,_._ "' "' u ""

d a.av:Ld.B,9 r,i. t,-. •.,
@ :r>E ~ 1;:om a:s



3.;,,,: Apresentamo este trabalho .
r-a uma ou·l;ra fase. i fo1 disc· ..

/ _ . " esco.lha e elab u:~J.do no grupíio e partimos pa-
4-= 1fovam.ente nos re,,.,.,~ o:raçao de dois PEo

1 ""-'-imos em irr« .•. -es~o a,c :para elabo-r, 0LUJ>Unb.08• co ,.
. P , - éll'.mos o 10 n-r;, ' mo se fossemos um-=> • .:i.caamoe \ A J?ropried"'"' ) . ~ .r.i!io Esc•olh.e:m.o J • • ~=- equipe ii,,a

1 . t "' '-"\,<e, ~ no, s J' • ,,_ . s um ce,'!ia nu.e J·a'' conhe00-as~ nas e nao enco ~- .t' - a .l..!av1a sido a J. ad~ ~ · ~=­
-l ;i • "' • :O.v.1:amos am · ,. . . ·· P .:i.c. ..o em nossas Es~
r.au.a a exper2e:ncia de º"' .i-caa dJ.i'JC'lJ.ld~""e"' · • f . .; ~• C<MJ.e. um_ • =~ ~~ pois o, a1rro-re·•o resul·cs,do o1rbido 0 a .f • _ :~01ilo havia sido anÚoado - · -1 · . .:.;.~ .a.t~ ra-r·cimos . ar ,., ,: na eeco a ,

5= F_izemos v..m i:nti~ocl:v.çâo (r. 1: •. P ª a elaboraçao do lll0snn. ;,
.,, -"'1 -· ,o :iapeu) oue w.d. " . ·. . :....am.1.~.1a~ para o 8'8S1Xi2to . -~-: · - · esse mo LJ."ii-a:ir. o aluno e s·.1a.,.. •. que ea~,f•re senão ., d .s..::.'11;::;i120:r~ como v:ma contin ., · · . "' .. aoor ado;basP-a'ndo ::·,o p0E". 1 u.açao º Daneis ,,o. 1 , "rio eny·o. vendo todo O assu:o:i;o, r, ·"" _ _ 1. 1 e ªºº;Y4º "cJl'il/q_v.estione.=
me_ smo ~ · coloca1n -&1.li:mrn"'s .,,. 11;-0cu..rando no desem,olvimento do =

1 · · /'?~· 8.J.l:rmacoe:s pa-,,,a o 01 /. •
a_-(." 0 t:taba.1.hoo · :f ' - =-Ul10 refletir e COl1"i'lD~

6= Feito is·i;o v. eetabelscemos as 8.,., d , ,,
e,,_,._,-",_,:,. 8 ~ . ,1.eas e es i:udo g_ue ·r,orier, ::i= "'e·r aboz-o.A.:c;., :na YO.!.·r;a do PB - - ·, , · ,,, ,.,_ --= "' - -· -

,,, • _,_ · ~ como aprovei i;amento a.o .mesmo e apZ'ofv.nde..m.en •
JJJO ele e,e,:.un liOS relacionados direta e indiretamezi:[;e

O
.

1·- Depo~s- 0.:3:te trabe.lhovpe.,r•~imos para 8. elaboração do 22 P'.Ez trocE',ndo
os ele!ne.m:;os do ~rupo º Este .P.l5, éi.everia ser elabora.d.o ba,aem2êl.o--ae
em v.m documento í. texfo de F:i.•e,:ncisco Mar·i;inelli) 3 uor.tanto :fizemos
'DJ.l'l-2', 1.ei 'i',D..ra. à.o me/31!!0, pe.ra nos j_ni;eiraramos do as;u.n·co º

P . r
Dél,3.. pensemos em W.!l ·bi tu.lo para o P:8 ( as e.tividaclefr -proJ?is8ioM..:.'..s
de nossa commidade) º Procuramos desen:volve:r o ·(;re,b~,lho s mas en·­
contraw.os mvita dificuldac'ieo Fizemos v..ma introdugão(cb.apév.) dea-
001:do com o assunto e I começamos e, elabor& o g_uestio:nário ~ porém

"" f ' TP h 1 .,,u. 11
na.o conseguimos :1.r em ren;:rn º :1n amos ~-ara a ll.,e:i.a crv.e g_:u.eria.-• ·
:mos~ m8,s :não c.onsegvi.mos elaborar questoes que desse uma certa se
g:ci.;ncj_e, e e.brangesse ·í;odo o assmrí;o º

llfe;·te m.o.me11to difícil nh0ga Ed:nys em nosso grv.:po e muito aJu.cto·.1-nos
Procurou organizax o qu.e ·tinham.os feito e continv.a..mos juntos o
t-raba.lho º

10... o _ 0 se sentiu mais motiva.d~ ~ co:segui~os faze: o tra~e.JJ10
grup 1 __ rn. conta aa varias :i:ases para a e.!.aboraçao de

procurando _e,~ar. 8_,_0 0u ., ~a.7'1·:e que afirma algo sobre o assu.n.to
· P."' Ü }'J_a,YV->'tl 2S li 9 "' Jf - º . u •v..m .1.:1° e L"' 9 ,__,,a..,..,Jho .: e depois o q_u.est-1.onar:i.o enyol•·.,_ · .. lu.no para o 1,.,_ ,vc, · , . .e mo ,,.11'a o e,' ue o aluno :possa conb.ece:r o :fa"Co,a"'.lalisa..~:,

vendo JJerg•m·ces para q,
•• ' ·N re.,,.letir sobre o mes.m.oo

:fazer comparaçoes e - 1. - ., " • . "
. .o·t'.".emos tambem as poss:i.ve:i.s l:i.gaçoes él.as a-

ll~ Fei·to este trabalho J.~,- e"' a-oroveitade.s na volta a.o F.Eo Colo--
reas a.e estudo gy.e po ~m ªr;d~ç;:;0 e todos os aprof·v.ncl.amen'Goe q_'l;,.e

e..~ comums refle:xao ~ .. . "·caça.o ,.,,, '·orno do m.esmo º
:podem ser feitos em i; - v

l
ho ·foi imno:rt~n•i~e -para nos,; 1,ois deu. uma Yi -

J.?.= • ,,_ · este traba - - leYacle.s em c,onside:re,çâo ao,i1;.u.eJ. que ·º ,,.13 aue a.evem ser= . "[ õ""Sl éll:10 .1.S.fiv ~81?,0 maJ..S CL·""· ' ' ,· e.lVJlOSo:PE cor.o. os - .
elaborarmos O "º ' . de escola,. realizarmos es-t;e i:ral:-alhore. eau1 pa . ,. .y ? • • 1Ter:rtm·e.w.os ago ··11 - --. - .. 0 i:mnortan.te e ·J.til nao e fac:t. ,re-

"'fJT o.e rn:ui li ~ ~ . . . . d d. ~tendo º:m. -rista crare9 ei.pe"' · ·'"ici•"acao .. 1.nteresse e mui -c;e. e :i.caçao' · " ~ º ,-,,.:rrrPO pe.r .,_ J:! , -

g;uere:r 0011.h.ecimentos e l,v - ~

por pen:·te da eq_v,ipe º
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III- J;fu.dalena Bassani

· Nosso trabalho ·º .= · · .1.o1 baseaa.J_e,so r.!."2Illeiramente fe.zemos 7 o em como real.
tor descob1"iu em todo... 0 -evanta.mento d . izar um. PE nas esco-

e, os aJ.u os interesse d ·
à.eles e sim. um pouco a.e no" v~ºªº Baseamos não so•""nte nªo-~.e, o mona-,

• - ,_ - 0 imos q -~ o = in"Geresseprincipa.unem,e no 12 ano ""'e·u . ue na_ o e lllUi -1;0 f'a'c..;l , b .
,,. - e, 8 •ntr.:1~,., - ..., a.es~o r1.r -es-'cao aãnda em busca de ,,,, . - .,J. .:.ases :porr:ue esnaram mu ·... -d º- ' ......,_go 0 'i. ~ 1 uO e nos r

D::Lante desEe JJl tempo ,,, .
liesse gx·u:po discutimos sobre O Il~ J1mos P8,!'a um trabalho em gru.p,, 0

~ J~ • "' s 1nceressea t - - .do auaa mo uivaçoes9 mas ;19,,. ..,,, t b I emas ae pesquisas coloc-s.;,1.=
· "' - ""·'~ ra alho -"oi é! · · ·tir dessa diacussao "Passamo~• -o .t .J.scu·i;:i.éJ.o pouca co.i.aa s A pax

um colocou aquilo qu; desco;ri':X~ ,:::m :rabalho in~ividual onde , cada =-
colao Senti que não é tão ?a" .. 1 o.u_~~Ge ee-te periodo que passo-D. na Es-

- ci i em lia.o nouco tem: a. , · · ..resses doe alunos 7'1Orq"e .l:' - . po~ esconrir os 1J:r,e·~
- , .l:' "' sem.:p:re mudam. de . d c-i ~ ~ . ,1nee,lme:nte quez-em, J. e_a~nao Sabem sanna o que -

Ainda, ne~se · ·li:ra.balho foi feito uma J.is-ca de vários tinos
PE -temas de pesg_1,.1sas, Dent-co deasea teoos foj_ feito uma exposicão
quadz-o negr'o , e sco.Ihendo entre eles alguns temas para elaborare~os
PEo

Par•tínd.o nova.mente para out-.co trabalho à.e grupo onéi.e tentam.os
1 ., ' "-. o • 1,1e a-norm"' o g_1,1es"t.,J.Ol18.J.01O º Ar.ri;es discv.tiros qv.al se:.iJia o tituloº Enf:\.m.

pa1·timos para a elaboração~levando em consj_deração~ o estudo o.a si-c•1J.2,
~ -ça.o õ.o ,ÜU::.l'J.O t fazendo pergu.nta.s para. levantamento de dados, onde i'e..l·1.2.

mos a:Si .alunos~ diante das pe:rgd/.ntas,refletir sob:re suas resposta,s,
onde pa.1.•·i;i:ria um certo interesse :por ps.r"i:;0 dos mes:m0s º

de
em

1)1\'l

-r- p_ •..: a1113;.1. :ia~
re,çao º

No grupoedepois de esc~lhido o tema;, A 2J.~n~ação em. nossa,
e ·immbem em consj_dere.çao as moti-vaçoes,:pa:r·i;:i..ncrn pal'a. a p1:epa=

"t'-" hapéu atra,•es de ·frases afirrnative,s~:falanà.o sobre.1t1zemos o e. , _ .e ' "' ,.,, •• ,. . A_ f' __ , .•.,,, ✓,.•• ,~r,, -·a ; 7n-, •. ,.;;;_ • . d<> .. , boa alim.entaçao, e ~eº .Depois ,.0 _0.1; .,_,:3 as 8~..1.--'-;EJ,- ... .,por t,,;:,.i'lClD, " uma A ' . d -· " ..·."""os --~-•-·· · _ 1 • .<>,,{•oo concr0to@ o "i)aJ'.'ºGJ.I' 8-.c ueJ.>-'.c:-.1.!l \· e.~
vlV@.8 f .:i.zemos exemp os Ci.0 Lc-,v "' ~ · " -

rias pe:;_'gu:nte..s p8Z'B, 0 a.luno respono.ero
. .· 0-110,::, eJaboraà.0.s pela equipe partj_mos para

Depo:us de ro.1:ns_ ou m -- 1·:i • Cl discutindo na Bala com. os alu.nos~7.
"" l.,__ . , d . t 7'"SSM' aos a v.no.,,. - ., --"" co.....ue2·G9, .os 1:11 0-''"v' ~,;, . . º"""" wtivacâo. com. a. motivaçao de:eeso· ~ ,, ·na,11~0 de :n ,~,_.,, >f , ~
asm.m :i:a,i•j_e..Yilos uma m. - - · _ t "nl ecmi•µe -para ,rer se e z-e::tl.me?'.te =
Fe,zendo tsi:;o discutimos ,,,:120-vamen e " "- - -
v-ãJ.io.o este PE se foi va1ià.oo

, " se <>steAne,.J.isa:m.o s tam.oe1"1 ~ ",. • ·"'e1 to coll1ou.J.tort, se ele fica sa·.;2s-~ ··
:i;>o'hder co.ro. seu co:nb.ecil'!lento º

pE se depara com as idéias elo agr:t ·
as ideias gera.is a qual iri2. C'Ol'X'0B-·

Roteiro~
_ to ae interesses

•1. · T,,7e.n·1;ame.o. ·
..uv · Ti'qu_:ipe

•,r ');rabaJ.ho 'im_/"roa -t.e,eeado na situação do alv.no e de
., . E"'c.o.lb.a, à.o e
~ e r ~
sv.e, fa.miiliªº·bre a viabi.lidad~ dis• real:i.za.çao-filoti=

,:, ifti.scussao so -
yaçãoo _ do cha:oéu e-t·c(basea,do nas sugestões d.e

,'.· Elaboraçe~ -
u~-.,.t:i.· nelll) º t'"e- d para as qu0s·o So

1: Método apli.C' a _o



PoEo= Alimente.ção :na nossa Co.mu.nidade (Iº e.no)

. Ile.aes,doa J.W. s~tu.a.ção1 oomportamento,em que o aluno viv"e na
EFA dia.TJ.te d.o :fator e.l:unentaçao e conaequentenente vi1J'e em casa,:pe~
saru.q,s na _:9ossi~ilida.de de realização de um PE sobre o mesmo o Como -
leva=lo ;rv.nto , a familia. a se :preocu.:par com a alimentação m ( interesse _
do a~uno) ° Fa-ço ease que observamos cliariam.ente na EFA quando i;ª8 :"!'_5!
:feiçoes e conhecendo s. aiJlil.tação ãas familias Pensamos no conteudo de
&--ea que ligaria o PE o na:-ca O aluno conhecer- e refletir sobre
os eJ.imentos eto. º • º que pos:au.em., aobre✓GUdo um assunto ligado diretam!:!_
nte paxa. que o aluno -perceba os vaãoree contados no seu ·iirabalhoo

O p.l'imeiro passo foi: como motivar os aJ.unoso Nela teria a
:pr0sençe. e );)8:S."ticipação da equipe para a coJ.heita de dados sobre · o
de~erminado asmtnto e logo após a equipe elaboraz-ia o PE de acordoo

() [ll.Pre1>e.:ramoa o che."1:ie"1."J. com fatos. comuna em toa.as as fa:mJ.. a.as º
EleJ:Jora'l1os a; C1u.estÕei8 ,la- J.evs:rrcamento O Elaboram.os as questões de a­
n0,J.ise si·t;uaçéi; a..limente.!' dae fw1·Íliaso Elaboramºª as qp.eatões a.000:m­
na.:i:'e.ção(coJJ1eita,consv.IllO e vendas}, Elabor01J2.0a as questões ele le-vanta--- ~ pmeu:i;os g01~a:i.s-aliil).entaçmo das familias da comu:aidaà.eo

deaaas saldas e entradas0
:pessoas que saem e que en-
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" . :Primeiramente~ foi :feito um trabalho em grupo onde surgiram
va...~os ·i;emaa :para o PE,com. ex:poaic;ão no lluadro negro d~ m-v-abalho da
EFA re:ferenta aos temas ~o P.Eº Neste trabalho aãnãa seri~ abordados
os in-teresàesJaa motivaçoes os val.orea e etc" ••

O 32 e 4-~ +e.."no· oom t-r>a--alh ,.,u ......, "- .u . o em grupo para a :!."ealizaçe.o do·
PE» que traçarei abaixo os caminhos percorridos para a realização do
maemo s

= Discussão em gru.~o para a escolha do tema, os porque des=
J00 i!ema~ quais os interesses elos alunos? as motiv--açÕes doe alv.nos,2.0 ·
.ifJB.m.1'.iém. dos m.o:ni'Goreso Todo f:!isse assunto f~i discutido em. gru:po com a
esoo.Ihae a.o meJJ1or teme. que se ada1rliasse a realidade dos e.lun.osi' das

li ~ • C- '\ V g ~
:fa.m:i..l2as0 da connznadade e tambem a area onde esta ai-i.,"1}.aêl.a a EFA.,

= Pois bem~com o tem escolhido,paasa.lllo~ a elabo~ar o questio­
nário~levana.o em conta o ·bipo de respoeri;as que o aJ.:v.no dmrerie. dm,~te:g
êl9 \JJ1la certa seq1).ência d.os assuntos a.boro.a.dos e conside1.•a.iil~ aindv.1 o ·
cuida.à.o com as 1•e~pOS"\laS somente J;)Os;i,tiYas ou negati,,ras~da:;nclo ta:mbê'.m a
ele;, ( o aãuno ) a opor·cvmdaéie êle refletir sobre a sit"UB.ção que se encon­
tra e analizar os fa.tqs que oeoreen,

"' P.t:oc-i.ri:-ou-fle também a melhor me.!1..eira de 0:-c.? aaxar as pergur-­
tas ];)E',ra que tru:o.bém as respostas tivessem una oer-te, linha e. segv.i1·0

·" · a ·J·á vh·ide. 11as EJM.s, ·i;entamos des~.A:nrovei•i;e.mos uma _e:iq,er1enc1"" · - . Em grupinhos f'oram le__va,n;cados
cop~i~ os interesses dos a.l- 'UnOSo--- exierf;en·í;es em nossos alunos,_pslo menos achamos se~c -
algv.na interesses n.. i"' "ª"~':it1-ae -para leve.ntamen·c-o e escolha dealunosº ..i,c, i- ,.,_ U- • -de interesse doa d O interesse do al.unoa
·i;em.as o q;;i.e vi0sse e;ten er ~

_ ~ :Porque esses in•c-eresses nao sa.o ge;.•ais1m:;.,.s
Dificil e,o meu Y0~' TJ8.,.8, a:tuno 0 Não é f~cfi desoobrir j_J'.lt!;eres~•

divemoe9 varCta:n .do· de alo.:n Co;tua.o, chego"l1.-se lau
B0F.l coleti·~-os de V.lll!?, -{,-i;i.rma,o

u-ro. a lista ele ·i;emas de todos 2ª e;ru_pos,e· 1 e.elo em com: . p .... - ...Foi oo oc . N jv.stificativas. arlíiu-se en"ao para ore-
aoom,.,e..nhadas de,e ro.otiva~oes Dai para fren.te pe.xece qu0 o grupo se mo-,,. raeri;e,..i as • . ..... ,ladona"'"'nto com as - -- omeçou a se processar ma.is en-.,u.siastioa-

....., p d -:-r .e..1>alhO e ~ ~-" J d . ..G-·-; vou. 0 0 ritiroo e v • u. -aovelllen-r;e, e c.,,.._.a um com Gema.a 1we!'0r.-
:: ,. c~r1a grtrninhO se re~ inêl;v:1.dv.alo Es,.;a·beleceu.-se &s ligaoÕes......en lí8" lZA - stionario - ·
·teso Foi feito wn que,
com as ma.téria60 tema e partiu-se :para a diacussão.Nes--

Cada grupo escolheu ~o estavo a zero grau. oentigradoo Esqu.e­
. t ro.otiva,çâo do gru,e}.Ul'lOr, o te.me, e o question~io a:pÓs eJ.@ae momen o e, . 0 ... ..,e do ,. onrn"in,·i"'toc< 0 ('., ~~_,,.,...,. 1___ , ... 1n·aer ''"" e ne,O 0 .. ,-:..,,,---~- '--' .c1 .<::.S_;-ovc,,.'.lZem.o-_o -ceu-ss q~qu.e... ._.,. s-,r10.o qv.. d. deb@;v~- º V -gn.n1=i minrn:os e



ª:Pºf} o questionário "'om a.• . ·
dire:?to. ~ indiretame~t; T nhificuldade º .~laoiona.mos oom. as matérias P

0 e o a oonacãencãa t--r .1pouoe penaou nos al:unoe·e 8.!lqUJ. a. que o gru.po
havería de ser coloca.do em comum, oomo seria aplicado e como

Pensa.moa nas respoetaa que d · .aju.dar a í'orn:roJ.a.r melhor as re t po er1em surgir o que "teio nos
:P?,s·iia11 e nem dirigir uma rea =~:s aso T~ntamoe nos exigir uma res~
xao eobz-e a realidade

O
po , mas sim :fazer :Pe:rgun:cas de refi~

f.! 1 fJ •a .., ·" -~g:t.co ca.~i esperamos uma r~a:posta,mas sem saber ual se~
-eapos ca , Se Ja. a scubeeeemoa nao :precisa.riamo de pe~guntá ~

O Plano de Eet7ldo não foi colooad.o em coamm,
8

"' O s~gv.nã.o Plano de Estudo pforam f'or.madolé gru.:po. i,"1:'onando
de n0""soaso Meu gru-no se reuni· u s"""' · ~ · J -- "_ - -,.,, , •J;' 1 -~1.t1a.m nro..1 ~as., su.gestoes ate uue
resoJ.v~mos somar- por base uma exoer-í.enc í.a do Bl'-'y q d -mb , d. . ,, J:.' ,a; , 1.1e aegun o um 1'1.e-
m z-o a eq_u.1:pecéi.eu resul·haà.os ot~osa

~ez~•se o chapéuP o c;tuestionário,r· !'elacio:nou.-se oom, as m2,cé
1."'iaa :9oss1veis e IJ~onto o PE.

:Pa:ca mm~ esta m.e-í:;odologia de elaboração ao E8~foi ini;eres=
SE"•.nte J;>orqy.e :f,;;Jz=me :não fica.-r u_AÊREA" 1 o que aconnece oomí.go m1.J.i·i;as
Y0ZEHS ~ mas d.este jeito de como foi e'.OJ-:-ai:i;ado não havü1 motivo de dei
xa.1~ nin.gu.ê:m no 11 .ARsi º :Por'can:'co ~ senti-me mi.ri.to den:tro do ·i;-.ca.'balho. -

Ao iniciar o 19 tempo que foi um. trabalho :por EFA o:nde fize- •
mos 1.un leYan·h0.men:!;o d.os in•lieresaes r,,.ue nós desnobrimos nos alunos do
lº,2ª e. 32 &~0

0
Esses interesses poderiam. suxgir ~an~o nas a-vias 0.omo

0m ou·cros momentos que passa.:m.os juntos com oa alunosº A. :pa:c-~ir desses
i:n:1:;erer:;ser:J o·bae:i."vaõ.os e q_u.e pudemos descobrir quEús seriam os tefilé',s~
i1:.d;o é~ 01:i FE q_u.e :poéJ.erism ser aplicaél.os para cad.a t-urmao

º ,.., . . d ..Ache·; ,,,,,,:;;-t&7.'G@ ,,a.l.ido no:r·q_u.0 se nao paz'·02.ri!!08 o :i.ntereese
a.os aluno;, p~a...: aplicação do PE ar.ho q_ue nada co~segu.imos. E foi. =
coxi.cre·i;e.? isto 0 ~ de um ·L--rabsJ.ho prático• ( observaçao dos aJ.unos) 0

A partir desta n.ossa._motivs,ção que_:foi obse:r--v·e.de._na~ EFAs.J·
qD.e conseS,utmos ve:r qnaj_s os ·.;ema.a de ,_ps ::i~v.isa( 1'E). q_u.e __poo.eriam. co1.·=
.• "' _ .. t"',""'S"'e d.os alm'lOS º E uW!!.bem com. es bes ,;ell'.!B.S pudeH0:3
J. es:pono..er ao :i.n ,.,_'"' "' . . r•"'• · ,._. Oª n·v."'-i s 0-ram as ;1.ossa.s mo·c1.vaçoeso
u.:i.scu.:;ir nos grup "'~"'" -""- -

Q 1
.•

0
nosso intsreese em aplicá-lo no sentido educac:l.o-

,t,"Ue, e1.a ,.. º .·. ... d 1
,., ., -· • • o a.· r: na.o so olha.JllOS os li'lueresses os a 1.mos :m.a.8 l°a!!l
:i:.a.L 6 1.s !;o que.!, :i.ze . ,._ =º "'ºª 0,...- . -., · dentro d011:n;e .,e,,...... ~ • _ 1.a su."t'g1r a1.go de aprove:..~
be.m ·orocu.ra?." ·ver se O • "',, - d -~a à.e ens2-'-'o º
t;avel dentro de ca a aI ·

ria
J.a.

~-'J~emJ;?O~
b • feita aDepois que :L01 . . _a.o mon.1 -i;or. ~

por parte do eiJ.un° e,,, d PE
1

entra.riam na a.plice..çe.o O
º

lis•ta. d,:, PE com a.e devidas motiYd"Õe
:foi '""ieto q--<1ais aeriwn as á:reas q_,~~

32 Tempe>.!, . . .•- ov.t'.!'.'OS gru.pinhº:' ~~-_i'er~ntee onde cada grupo esco-
Foi fe1 "º . se. com as :, __o e .. · a.çoea d!J Eü.tmo e do !ílOnito,~

lhe:iila um tema de peaq_ui -



:ps,ra <:, desemrolvimento do mesmo , Elaborarmos mesmo um F.E com todo o
se-,.;i_ me-toa.o oist:o éi de acordo como sempre foi :feito nas EFAso

Foi d.í,vidido outro gz-upí.nho ~ com pessoas dif'eren·Ges onde nós
es0olhemos um outro ·t;ema também nos baaeandoj Lsrüo ér com ajuda da a=
pos-t;ila a.e I'IIartinelli. par-a a, elaboração do q_u.eationá,rio o qua'L foi =
mui·r;o v-âlid.Oo Dentro disto pr-ocur-aaos estabelecer as ligações direi·as
e iY161.ire·cas com as é'..reas de ensino que teria a ver com o PE~ escolhi=
d.o s Darrür-o destas ligações pudemos ire::r.ificar o que poderia ser dado =
den:~ro d.e cada áree, sem alterar o cur:dculo e como a·oro'¼eitamente d 0
conteÚdoo -

Gon0lu.são: A m.etodologj_a d.esse trrabaãho :foi bas·cante v-álid.a.9
porém., só no caso do 1º ·[;empo que não gostei por=
uue de nossa turma estaxe, sozinha em uma EFA e =·
;utom.á:t:icamente teria que trabs.lhax sozinha; ori­
a.e ser-Ia mesmo um t;raoalho indivià.ualo E ou,cras
eso o.Lae oue ha':--ia 3 momtoreaw eata_giários teriam

- Q ,
um trabe.lho mais frutif'ero v no errtantro , e onaegux. d /lfaze:i:' com outrca colega; een~ci que a partJ.r a:_._ o
t:raba..1.hc fot muito bom,

v:r.II= João Bosco ]eT-mondo

a elaboração a.e ·possivej_s ·cem.as
par·i:;indo d.as motivações de aru.=

a nrepa:raçaQ de ·;;un. FE tambe.m. fei=8= Em segt).:l.da paxti:mos 11exa .t:

l= Um. tni:t:ia.lho ell1. grixpo :para
a"" ·i::,"' e"'"" .,,,,,,0 lj sta.cre:m. 'l"\ara c2,d.a ano 1
-\,;;J J,:J:.!~ J...,J.!J.r.. t;w!l.~.. - ~ --...;:J J:

'bae. as partesr, m.onitores=eJ.unos0

W·°'"' "f'?!'l._e. 0 J>lan.o d.e Estudo e o instrillll0i1to alm.a e o que a=
- '"''° · :·1..· " · , - -~ 1 º ·faz â.i -í-'e-cenc8aI' dosJ_j_:m.enta u.m. à.ia..logo c,om. a reali<;:,aa_,:,. ru.:r e. , o q_u.~ - - · -

ov.tros ·tipos éle eneino o.a regiao º

conseguimoses=

eram na:;.•a le-:rar os alunos à
para- a cidadeº E ·ca.riibé!!.l p::;-r­
ele próprio e para à agrr'r-u1:,

º a·· ,.,c...69ao -oa:ra a escoJ..ha do tema~-:aª~ A-oo s ·,;,Jll8. :1."' • u. • "
, _t.P.,'é"f1,- ll o ÊXODO RUR.AL'· oco.lher o =

to 0m eq_ui:pe º

lei:boraqâo de posai·. -is temaa do PE.,
8
, 1 oca,~Í:io 0111. orél.em para e-ade, anoºco.- ~
diacussa~ e esco].ha de um temaº
el.abOraiao das !_)6rgun.tas
colocaçe.9. em ora.em

0
das perguntas

•enarac;ao do ohapeuo
i:~~ção _,cErei:a. e indireta col!I. as mátérias
Apli --:aça •



a..YJ.aJ..iae: :;:-eflexa~o eobz-e"' a realidade
rer.a~çâo e conclusão0

:Pe..ra o 2 º L1,rabaJ.ho o tema escolhido f · " ,_ · ·• . - · d , / ~ oa A:u:i.:v2dad.es de nossas
comu:~_:1- ~~es e o aaque •.a seguido foi o mesm.o,com excecão d~
~-:-a;pe ). que pai-a"'este O fizemos p1•imeiro a.s ::r;iergi,,~rtas:
•·· easoaãmente~ nao quer-o d.iie:r com muí,to entusiás.!!JD mas e om m
:pm;i_co maae quanão ag_uÍ r.:b.egv.ei que pare. a realização a.e fu:t-1=
ros PE o que não é +az-ef'a façiil -cont...,,d.o "' " """ na.o sera i :m.poaG17tÜ º

0 f";,,mc:ioJ'.l.aJ.)10ZltO de 'tW!E \!J?~ 6.epsnà.e ele uma es"i';rn·i.,7).ra p,~o:.i;ir-ia,
q_·lJ.3 d.<:d.:;erm.ine, e, lj_i'1h e1, educac í.onat a ser seguio.r.>, e que de certo f.Yi)
dire:fe de, trad::l.cionalo

A EFA ze 'baseia em ceX'tos porrtoa fu..,.--ida.m.entais e ,n âeLea e -:,
~PJ.a;no d.e Estudo que ee io.enti:fj_ca -;,om:0L.:v.:'11 instrwuento educacLona'l, 2:~a=
li·tiiao 1i 5,nfvmaa.o aobz-e si·cuaçÕer:1 e interesses vivenciados pelos alu--•
11.0So

A sondagem. de interesse~, conaí.ste num traball1.o ê!.e o11eerv-a.'yá".l
f.Le j_nt0r-esses e lliO-CiYaçÕes dos a.tuno s f:vente ao esrcudc 0 pro'ble.l!l':l.S :,:,e -
laeione.o.os ao SC1). meí.o ,

"'s+""' "'-1❖a.-""'""~'ºº e motiv-,,cões aao au:i.;enticos :o.e. hledida que -J:J, Vl-,.,Q _1_.!. .i.; ...,Ltv 1;:IW"-"~:, "

~ · 1 ªe (U""'' CO""Y10'"'"" O s•1-<"·Jc;en,·e ª ,•e01íd_ade~oar-tem dos -oro-:orios a.1:t2nos 012 o.- .. <-.ili. ....~ -;,,"' "'-'--· - v = - ""-··- '" 0

~ -·-..,.rn·• 0"-m1 .,.,0~0, 8~,- 0,.; "'·t·h~ 1· ~+e~cesses e w.otiv!?-.goes C'onclicic:naclas :p8l8, li..ha
J-.,l t.,~r.) - J.C. ,.., • .;l! .,tl,,,-U --h• .:+b u .-;,

qpe 03 .rrio~i t0-,08 -·-oill.8Jllo Heste caE10 r.a't,e 'l)JllE', o'bservaçao e a11alise de"'=
--- : - -- ..L V ,..._. ;:,, ·f- ·•1 •--f~.,.r~(?.--. e.
ses condicioname:i'.l·;;os se sao ov. ne.o - .!.. · ..:e.,.·••·"·º"'º

]?a:r·a o 2 e ~o
,._ eJIÍbelllda oow.midaô.e e v ~

e sua comercializaçaoo
ralo

c-r.> faria um enfoc_1.u.e 1.ilB,~s a'br~ent~ e a.i.1alÍtico
--;a].iza.ndo s.s ex:ploraçoes éla:C'riaçao à.e animais
; também n en:foq:D.e sob:;_~e a economia do meio Ru.-



:•~':.:~~- i. ', ., • 1u .:. i ..:~-:.o 1:;0 :-;~.J.r o..u.:~-:::1-·1 :1:.i.1i~•~ ua:r-:.-., v 0f 1 vuV ~ 1' .~ º ..1.-oí.aã.a • b 1 - · · , - _._, "'·"'""" <: u.;;:i;;las eo=· _,_, es.:;a e ecenão diferenças en-tire o meio rv.ral e a oida.d dand
u~ enfoque sobre sindice..lismo,r-ooperativismo e finalmente U:.'entoq~e
que escl.are'.:11::sse a escolha pro:fission.al

0

,, _ _ O l:_ se p~ocecleu na escolha do tema à ser daão , seguido dos pos •
s:i..ve:i.s i<.rub="l:iemas a ~0I' r~la.cionados. Analizou~ae a eapac Ldaãe dos e.lv.=
nos coloca.reza. em :pratica e acompanhaoem 'Gal plano e também no poBsfvei)c'
aproveitamento a.o Planoº

J?a.rtinc.1.o para a execuçâo,ficou-nos a d'tÍvid.a de como f'e,zez- o
q1.1.ez"i::ioná.!llfi:0r'coi d.o g_1,.al se -r,-e:;:-ifioaya. em saber ae os a'Lunos a;i;:ravés --
... 1,,_.. ~,, .. I"\ 4\ 1 .o.e ro.O·02v2,çoes ~onseguirlam .raae- o na :medJ.da em que etigia o JcGnw,d:ia.=
r-a q_u0 a.e:pois ~ poss:fvalm.ente J sofresse um Y·etoque d.a eq_v.ipe O 0".J. se ';lex·i2,
Xi.telhar que a prÓJ,)ria equ.i:pa depois de te!' eatu.à.ado as mot;ivaçÕes e co-•
locações dos aJ.unoa,elaborasse ela mesma aa :pergtü'ltaso

As perg1.mtas d.0-ve:ô.e,m. exigir (l1ie o al1:mo e a YS.'}1.ilia fiz0s·­
se.m. e. nalizc~reflex.Ões e levantam0nto de ãadoa p~a uma post0r:lor l'8-
fle:Ú1.o na escola0 Essas :perguntas deveriam. aer fàoe~-ª e claras e obj~
tive,s para que o aluno não se :Perdesse e!ll à.i-vei.gaçÕes" Ta211,é:m d.c:~;:i,6lll
ser :fo3:-m:i.üaclas a.e maneãz-a que plll'a d.0spa:rtar o interezse atra.ves de
su.9, J.Óg:i_ca,nntea :porám com uwi chapév. fe:í.to com a i'inalidad.e de e.p:;.'e=
s0nt-ação e mot:i.vaçÕ.es -i11;ciaiso _

X- José Carlos Lobj_no ,

d ·n-c, ~ e

d. wrro]·iriill0i'..'.·co O .r..u,tnao e ·'·ao 8impler:i e
f.J de 0SEh~v · ~wos pr_ocesso ~ - ...0q_ue1• nru:l:ca declicaçao e 1.m grano.e

- .v io s longo e~ . -0,-,-•to w:.1 o oontJ.. ar-- - !l ;~ '--'- o J:'v- -'- 1 as tn.a.ter..as o

r0lacio:name11uo c~;íI- ,,, . ·m•r,p:,.:·ü,, -,,:i.iTe:ncia do aluno E; do seu ;fileio
O P -,í:0 e tü•ado '-"8' c:;_

0
e" ~o-r<>·pJ.exo e por isso é r..ecesso.rio

o-'-· 1 irte"''" ~- =- ". b_. . ✓- o r:•e·u. dese:o:-,;o v- • ·• """ · ,~ealü,á-10 e e par-cindo das neC'es-~arn J.ei-1 uG " ~ ion cro ,l~ ~-- - 1 ..... 113 -um t-ewpo '-"' -:,. ,., ·oara g_ue se :rea_:i.ze 1.1.l!l. desenvolviifil>.g_v.e se r,en dOS e,l.1XQ.0° -- ,, _.,. _. -, d l , ~ -
. d· - ; n-t"resses , .,; "ª ate o .1. 1.ncw. e aua co ou;i,çao ems:i.. i:w.es e - • -- de ,.-,,.pecül;l,u-•

n·co :n.or:m.al e cheio ~~· '

sen·G:La_o
r,-2,lo

, d."' 13nma impo:r·cw~-1cia pois r.om ele se =
-oaBº e V~ se necessidades dos alu...~os e dº. .- ,.,.,,,,eose ~-os :L,cuv-



J.= Busca. de interesses dos aãunoes

Paxa se pensar nv.m :PEo devemos saber quais 08 interesses que
oe alunos :manifestam. na EFA durante o decorrer das sessõe80 Para isto
:fi.zemoa ·,J.m levantamento dos interesses e oonclu.fmos que oertamente _
são necessidade reais de sua YiYêncie,o

0
Pela import~aia destes interesses diacu.:timos na equipei

·i;:o e: equipe de Jaguãrév Bley e Km--410 Dividim.os,tam.oém,os aãuno s
3 ·turmas{lº~22,32 ano) para dar uma cer+a estrutura e organização
la di:ferença de in·1ieréases que existem entre as tnrrmae ,

Para isto foi feito mn. quadro demonstra-tiva dos interesses e
mo-t:lvaçÕes elos alunos e monitores e os possÍ-reis tem.e,s de PoEo

As ro.otivações que os alunos tem partem da prÓ:pri.a necessidar
de de ·busc0, de co:rmeoimentos e ele situações de interroga,çÕes a.a ":i<'l.ao

O q_u.otià.ian.o é uma estracl.a onde t ·tal,rez 5 enoozrtz-amca -:,:árias _:
coisas sem explicações próprias e tem.os a neoe aaàdaãe de saber esses
•i:po:1.,qu.ee'n pois fazen. parte de nossa v-idao

Dai a nec,esaid.a.a_e de conhecer e co.Looaz- no pape'l., os in,.;ez,es=
ses 0 motivé,çÕes que existem nos alunos e nos morritoTes e tam.bÊim paz-a
ct..ef'.inir os títulos a.os :PJ.e;nos ô.e :Estudo poss:fveiso

A • .,,,0.•-i·-r"'ç~o não é muito importante q_v2n:to à dos alv.r.OElsn. nesse, = " 1 C/, '" - {J ,· "'_,,. a·'-e "'0 J. amos -·, ncen'GiVô,cl.o:a º Est::t.m.u.lo ·es-.;e quou:ma necessi,.,.=i.e ~-'• ,e, •·· • "' • • aJ. a h·
· .,,.,010 +_;•a·09,,..,o ,. a -v:üor~_zaçao .da cu.rrura r-u.:i:· r -ª '.S=·do gosto 3;' u !.l-<-1. _ ~

c1en·tro de 1:>ao.rÕ0s r0al:l.2rtas e nao su.perfl-u.os º

i:T "'J'.l.OS como disse anterior:m.ente~ ná uma diferença de ir.=
' l!OS ~- o ;.,o n .lç ano , ao Ghegar na ~E'a e abri:;_~ os olb.o~ e•

-ceresses e motivaçoes. no _,, . 20 .,,_,,0 ;á existe um interesse maas
l 1, o • ~-,·'·er""'S0FJ-' /10 - e,•. l "', o " dso "i:;e.·~•-D.es -v·a;r:,.os ..J.l_u ·"'"'· 0 · · · l·aº ··•n' 3-"11,0-e·;•psse ~a me.is proprios e

P • o 3 ~no . , t.'---"· ··-· - - • -
e,fas-tado da faw.1.l:i.a ~ !:; - ""."' • -Pe:ooYO a, importa:ncia da listagem de
º -? ,. ~ e defi uiçe,o na. íTJ.v.ao ~e ·• . -"'v.a _.o..maçao -~ . 1 -nos e :m.o:ru.toreso
i.nteresse e ri10tive.çoes elos a_1.L ·

~ :-.•-,faJPor:1 alc-ançar com esses PaESo ,:rn.8.,So ane Clt.1(-,.c_ ·' • -· ,_ ~b p~ -~~ nve ~oi en~en~ido do .:;raba~-ºº .o-
-pouco {)e-. 0 -.. · - -"' · ~ .,,. rra no·1r.o- - . .,..,~-oel 0 os cn2e .,::i.oa:c alTI., ..1.0. dm _ ·.,ficaram ,.10 J:'°'- -

n T.- pen-=•a;nos er~ aJ.cançar algtllie coi-
os l2ll1 J: c,J! 1 - ~ .... .,_ // ,.,,.

e . ,'-ado se fizenn ,,om ot:.i..m:i.smo sabem.oa que naoon V - -. , _ ., unos t , _ .• - , r,locado pa:r·a os i;:;U. ~-rulos o.e uro.a. n0cess:i..daQe,. si-.::-ne.çoes
sa ao se}:· co , · él sele aue pe;r"
d; f'J. ci 1 ,;,lr.an"'á--l08 I' -.18 ,.:'.:n,,··eº"' dos alunos"
-· -- - - "'' -:r • .,. a.o au.1.. "' "'
e iTI.te:cesses ma:.o.:Lfes l,a

de~~s·1;udo
?. ,n:i.?J1,-·".los d_oa PJ..a.,nos =-- -.-- .::...~~"=;;...;,- ~· "' ,1:re 06 inte'.!'esses e mo•êivaçoes dos

. ss,.,es so-. r . , • p L'. d"'~' 13:!.scu. \"' doe poss:i.ve:i.s ·,:;eruE>.s o_os º""º -~- .l4 partir "'''7 1 1 0,-a.çao 1 ,. p •-- . ,.,, para e. e a.J, - Estudo: em. r.onc_·i;.soes :9.re-eaTab0le-
al.tu'lOSo~am1:nhaillO<=> d.OS :PlatlºP d.e ~o!'):Í.liay};>a.ra o 2P. a.'l'.l.O a r.omunia_aé\.e

8 temas -~"'-; G &' ) "- tsee.mo-:r,os no" 11. z~ofJ ,n....... · -é·cnica9clen -.co. de stms necessidade
· · foca " mº ' "l e, · · d d "'1 ·c:i.daa9 is-to e, · _-,.1r,eJI!.OS ....~• . r'"' da propr:te a e f'am.:i. 1aro

f'O(' t2,,J.--'-' '.l 0.2.-,,..,._.,,e pai,ra o 3 2 e.11.o ·· , ; 0neri.S O ·
, 0-oce.O-- , oprofiasionaJ.S cu lige.dn a familiar e nao est--a ,·,ab:i.t-

,..; roai0o 0Su<-•
O l?:dro.eirO a!1

mas há
}?8...i~t:e
·tó:r.·ie,

"Fizemos t21.mbem
co:n:fesso que escrevefil~S
rém. esses -objetivos ne-,o
e otiscnJ.1.·os º



ea}_)era.dOSo

Ele sente u •!Ill. J.nteres dfi:naJ.. · conhecer coisas Que . ~e e conhecer a família coL .
S

•>- - esiiao mai 1. •9 , egas, e.;c; a·
per-too . en,.,em a neceeaid , 8 igadas a ele e q--v.e t.. •ao.e de conhecer - es ao mais

0 ·2Q ano . º . o seu redor -_primeiro.,
• r. Ja tem. ~ ~ ,_ .nomu:nidade 1> . -· , FD.er ~l; capacidade para reflexão dentro da

ao1--rer situ.ações locais lev~. e Ja_ sente que pode atend.e:r· e tal7ez :.:·e~
pos de jovens,~.3.~J1üoes e+o ao para frente algum trabalho como <rõ'"" J.-

~ \i O 11 0 ~ 0--'"

Compreende já cer-~o f',o ,,.

d
..• .,, - . s --nomenos ecoaaí.s em p

0

se e s:i. ru.açoes ·inv.i.das "'ª . _ "' º esp1.ri·éio de e.na.li-,.,. eoanmí.dade e

O 3º ano -; º ,/) - - · v úa ·i;em. pensamentos --oltad . ~+em -t;a,moe:m a na:paci.ê\.acie de e:ll f . ·, · ~s parl; a propriedaô.e eia
cros :me,ioreso - ar saçoar e aplicar tecnioas 'l!iaando l"!J.=·

Compree~de ou tem capaciQade de entender certas sit:uaçÕes
estail.ual~i\acion.al e mu.n.dialo - a.e

Iiío-ta 1.=~
Escolhemos -:i a• .?.,,_,_, d. -, d EJ ~.!.~IM.OS 0 l'...ano e ·•studo para cada i,7}.rmao Estes
t{_tu.los _? · ~_ nos ero.gerim.os -pov.end.o ser div-ididos surgindo com
tsso ounres Pla-noa de Estv.do devid.o a q_u.antida.d.e ele assuntos
::relacione.ti.os com o tema grc,'.'alo

Pe.-ra prepm•ar o PaEo r pegaJW.oS um temav do 1~ ano: A n.os!:la
Proprie&e..õ.e

O
o que,l foi baseeli.o no J?E da EI'A do B.ley~ encaiXs:ndo ao s. ... ~ . . o1.n·t,ereases e mo-ti,raçoes que os r:ÜWJ.OS nve:rart1 por -rarios motivos e à.e

acordo oo:m. a coJ.ocaçio em cow;i.m do PoE ante:rio:ro
Um :p

O

E" aca1•reta outro O a.e1iendendo moi to a.e, a.iretriz q_-,~,0 os
moni°bQ:ces possam. tow.9.-r com o pr.;.;.mei::.•o e os q_,.1e se seg.;,_em :res:p0citi-va=

meJ1.te º

ê.,mbitO



~= Uülização do PoE~

O P0Eo é de muna importância ~.a EFA desde que seja bem apro­
Yei·cado º t ·..ma realidade que pod~ s9r refletida sob diverae.8 pe:n+.oRo

O relacionamento com 8.3 matérias faz ean q-J.e o aãuno apro·~e:'..­
-te mais das au'Lae e da aprendizagem realo

u Com o Plano de Estudo 11 A minha :propriedacler. relacionam.os com
-;-aJ..~j.as matéria.e como: Ee'GU.dos sociais, Es't.71.dos Es:peciais,Ma.temé.tice. 0

e+o º º º · despertando r,os alunos ., gosto :p/a presença dos n,oseos corlhc::.=
:m.entoso

Fizemos u:ma ligação somente direta com aa mat~riae mas pode=
se fazer ligações indiretas como oit8.I' exemplos de alg"llmB. coisa do PEo

3=Co:nclu.são

Um 'tom :P.Bo d.epenâe -.j.ni,:;a e exclusive.mente· da equa.pe pare..
que saia. l)em. e tenha u'ciliclade pratica paea os alunos o

O que está atTat_alb.and.o o 1'.Eo at1.ialmen:te aã.o záxios f'a·tores
como e o mn.o:cfculo a·aegu.ir~ o tem.J)o dea.icaa.o a ele é pouc o , d.esm.ot~.=
-:;e..ção dos mon:Ltoreso

A final um P0'E0 requer 1i:ru.i-to mais dedicação elo que _:parece a
1 d S,,,.,• .,.~_,-,·o de atenção e ele i'rutife:;.·as e,12s-primeira -viP.rt;e.~l)ois e e 1)0 e ~- = _

;as a;té o fine,l d.e seesãoº


